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Renovam-se as e::,pe- 
\L ranças ao nascer de [!; 
l cada dia. lil 

ir Que o ano que está 11 
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mpresaio p; ta t :.ado 
1, tegrado à comundi r, 

somso de uma caanç 
amigo&. AVARÊ e SUJ tam 
crianças CJl'Cn!eS de 8ól 
entidades beneficentes 

AVARÊ com as s:rr: 1r11C • , tw t.ra n 
par abola do pequeno passarinho por ocasão de um 
,nccnd,o na floresta. pega,.,a um pouco dl: ;iua no bico e 
J09ava no logo. outro pássaro dz a ele que tal ato não 
resolvena, ele responde "estou faz ido a minha parte' 
É ma,:; ou menos assim. 

Nes!e Natal taça a sua parte {PP) 

'OS ENSINAMENTOS DEIXADOS PELO FILHO DE 
DEUS SEJAM A NOSSA LIÇÃO DE VIDA NESTE 
NATAL E NOANONOVOOUESE INIClA 

S!o os votos do Pedro Avi!té e fom,lla 

Bom dia, meu amigo, mmha anua, de Bela Vista, Caracol. 
Antonio João., Nioaque, Porto Murtmnho, Guia Lopes da Laguna.. 
Bonito. Jardim. cidades ornk c11rnlam os jornais da REDE 
DELAVISTENSF Tambi:111 cnculamos em Aquidauana, Ponta Porã.. 
Campo Gr:mdc. mas em escala menor, nossa arca é mesmo o 
SUDOESTE e a Frnnt,1r.1 \qui mngucm tasca. 

Ningui:m foge a ,cu desuno. suas rai,.es. o nosso é editar jornais. 
nossas rai,es o Sudoeste e a I ronteir:L o objdivo de edit:ir um DIÁRIO 
cm Bela Vista. pata a região, sera concretizado, mas de maneira 
difrrcnlc. vamos sim, editar orais TODOS os O1/\S. mas como 

era no principio, um jornal para cada cidade. \.ilt:imos às raízes. 
A p:trtir de Janeiro circularemos com a TRlílU 1A DA FRONTEIRA 
(Bi-Sc1nn'uio)comcncartcs1xir.1 Cir.1001 e AntonioJo:'io; o TRIDUNA 
l\lURTINI IENSE(S,m:m:ui,,). o JORNAL DE BONITO (Semanário). 
o CORREIO JARDl's[NSF \Scmanimo) e ... rnlta.. também .. 
O LAGUNENSE. de Guia l op.:s da Laguna. Pois é. L"SSa a. grande 

surprcs.1 nest.: final de ano. a volta dos jornais pioneiros cm 
Guia Lopes da Laguna e Jardim .. O LAGUNE, SE. e o CORREIO 
Ji\RDI ENSE. 
Um total de SEIS JORNAIS na s.:mana.. Um verdadeiro diário. 

Contentamos a todos. e continu:1mos com a TRADIÇÃO. 
l\ lnito o que ag,radcccr. aos ki1on:s. anunciames. sobretudo ao 

11prc1110 Criador. a luz que nos ilumina. 
Continuamos na lut:1 e com muito mais VO:S.'TADE 

1 E FORÇA. /\os pr.:feitos e vereadores eleitos no 
Sudoeste e Frontcirn. sucesso e miios-a-obra. 
O povo quer resultado,. 

fI::LIZ NATAL, voltaremos a 
circular após o dia 

3 de Janeiro. 
Todos Nós 

Ao térmmno de 2000 ,: 110 /11111ar de 10/J I. a todos que nos 
deram apn,o e co/ahoraçào e 110.1 hr1111/ar11111 com .1 JG um1- 

::ade, 
dese­ 

JCIIIIO \ 

líoas 
/-,·1tn.1 (' 

lf""ª 
fratcr- 
ndade 

eo 
e.,pírrto 

da 
busca 

do hem 
(.' O 11111 f/1 

seja 
uma 

C0/1S- 

·-José Garibaldi da Rosa Neto lante 
em 

• Prefeito Municipal de Bela Vista 2001 

1. 

Vereadora vai doar 
30°/o do alário 
Jardim - A vereadora eleita no último dia primeiro de outubro, Fárima 

· Salomão (PMDB), decidiu doar 30% de sua remuneração para o programa de 
prevenção e combate ao câncer. O recurso será urilizado para locação de um prédio 

._onde vai funcionar a sede da Rede Feminina de Combate ao Câncer. P±gins-08 

Pres" en e 
de ntóni 

derá ser 
A eleição da ttra Vesa Dretora da CAmara Mnical de 

Antino Jco se tornou assnt do mcmnentona cidade e cs enten.' 
mentes estão o ccr'cadcs que, pela primeira vez em S1.1J t s:6rla, 
o murcpo pcds ter uma mher como presides e !eçsavo 
As ztsn'es estão voltadas para a vereadora le a Lua Regina da 
CrzEukevcus ar isvctadadaeafemnna Pignz-0$ 

A ates !!arre!s Pereira Mken, ao 'ad> d0 escs, 0 
engenher , Pai'o li en e dJ E J Andréa P! en ha três 
anos. decu So Palo e mudou se par3 Jard;; e é plone!ra na 
proauçto da peças em gesso e maae'r a ,::vs rs:r;;;..am a be!ez.a da 
'lllinaPanl2nfúa Con!olme l.la-ize:s, Jard'm ?Srnpo:sntialmu,ID 
grande e vcaço para c tristo sógiao, 1:;s:i proporciooad3 
735 tra,qíl 'd3ds em re'Jçào êO mercado d6 artzsã1:lll. 'iodo 
o..ri;.!a quer ar uma lembrança do m:nlc"pill, de p;.clarand3, 
alguma 03 lilrra, a ema, o llleêno, a ata-a. o ni~u. a o.iça. cu seja 
u":I r'.nhal, a'go que r=a nossa faa', dz Mazss Pg/0s 
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.a·tal de Senten.ça de 
1 ição de Késio 

inheiro Júnior 
\\\1 J, • ,, 

RESULTADO FINAL 
Com os objetivos de mant I o r,pirito ll:t i\r11111 <le 

Osório e o conraamento entre os 0M de Cavalana, o 
comando da 4 lld.1 C 1l',. 11.':ll11nu dwa1,ll' o ,rno que se 
enceta, o Troféu Guaiurus de Salto em cinco etapas I 
etapa (I7 R Mec - Amamba/MS) II etapa (Ir R 
M e-Mela Vista/MS), II etapa (r RC B - C,1111pu ( 1rnn- 
dl'IM'->). IV rtapa ( 11'' lt (' \kc - l'm,ta l'or,1 !',)e\' 
etapa (C'1111)0 11' Ilda(' Mcc - 1Jour,1rlo✓M!'>) 

E,J"fi"' C'/1111/ll'lio • f o· NC ,\lt'c 
Apos a realização de toda a competido, agro+-e ezm 

peà a equipe do Ir' RC Me - Regimento Ainio lo! 

19 DE NOVEMBRO 
DIA DA BANDEIRA 

O I O" ll Mec rcal11011 no d1n Jl) dl' "''"' 00. uma 
brilha11tc sok111dadc wm a finalidade de Lemb, ar, enaltecer 
e cuhuar o símbolo maior da nms I nacirn1.1lid.1de - a n:111- 
deira do Br il; alem de outras comemorações 

Durn.e a solenidade procedeu-se a cerimónia de 
entrega da medalha milita 

BOTAS E COTURPW3 
10° R C I EC ·" REGI rnrn AI-HO ~·o JOÃO'' 

T Mrinhol- I'raça mais antiga 

"1ecl:1lha r l':l\\:tdur dr l'nlln - C'on<l'· 
d1da comu r,·conlH·cimcnto ao, bo1,, scn, '" 
prestado,· durante mais de 20 anos ao 2 Sgt 
av Francisco Carlos Enel 

l·m H'(Jlll'nr1,1 .1 soh-n1d,1cle. re.1111011-,l' o 
hasteamento do l':I\ ilhiiu Nado11al pdo Sub ( 1111 

da OM- 1 cn Cd l'rcd1111r d.1 ',ih ,1 Torre,. pont11:1l­ 
mente a 12 00 horas 

d h,1,tc-a1Pcn10 e:. 11:indctr.s do llra,d neste ho­ 
raro deve-se ao fato de que, apesat de ter ,,do cri.1- 
tia "'0110 h,,r.1s e trint,I minut<H do dia i<> de 110- 

embro de !88), somente foi hasteada pela primri­ 
r.1 ,·o 110 meio-dia do clia 25 ele noHmhro de 11!!19. 
a.1 l.i111.\fa :'-lunicipal do Rio de Janeiro. com a pre­ 
,ct1ç,1 do \l:1rrchal l>cocloro da Fonseca. 

.\ utima parte desta solenidade con,ist,u no Cul­ 
to:) Uanrlfira Nacional, con,1ando de" lnrin1•rnç:io 
de Bandeira acionais lnserviveis", executada este 
ano pelo subtenente Germano llrinhol da Sil,a Durantl' 
o ato os integrante, do lt,\J e demais con, idado,. en­ 
toaram o "llino à ll:tn<lrira ~acional"- Composiç:io 
do poeta O1:tYO Bilar - l':1tro110 cio Sen iço '.\lílitar. 

24 DE NOVEMBRO 
DlA NACIONAL DO QUADRO AUXILIAR DE OFICIAíS (QAO) 

O Comnnclo t\ lilitar do O,·,te e a -1' 13rigada de Cavalaria Mecanizada e suas L nida,k, 1 O" R (' Mfee- Regimen­ 
to Antônio Jo~o e 11° R C Mee- Regimento Marechal Outra; comemoraram no dia 2-1 de '\o, 00. o "Dia /\acional 
.<lo Qua<lro Au,iliar <Ir Oficiais - Q,\O". 

l .... 0,.,; P~ ,l li \!O~\C~ 
% 'A Mura , 

OS DOMA.:$ 
--- ...-.- --~-· __ _,..-i--'-;...;::::::::,,_--\:..---1 

IJlitlfl) 

<l Cít..'f )U ;, 1.,1. .! ..., '.) 
J MOR. br ale ro, soltemo [ ,r(. 1, r ,fo R(, n '01 11; 
SSPMS e do I n" 286 667 $51.-72 residente e 
dvt:nc.d1:1du n, f,F nd..1 \1Jn ::nJ::,, n ·..: \h,..•c plt', ,, r 

t Julgado m «paz de roer a sua pes a e de dmn+strr 
...'.11~ f.h.J'.1 f .J.J f.\l'C ser O 1.1 'os. ti.· nenhum tf. !;.) todos os 
tontrJtos ou peocos realados com o refendo mtrrd.t.ln­ 
do, sem assstneia de sua curadora e previa autonzação 
de te Juzo, tudo em conformidade cor :, :;._•ntl'IIÇJ d .... rc,11- 

co final seguinte Ante o exposto, d,-crc!o a mtnd,ç;io do 
rcq11~ndo, ,kclJrand<>-0 ab oh,t .. m'1 te mc.11uz de c,crc,r 
os atos da \!d.1 c,,,I. na fonna do art,_;o >". tr!Cl~O li. do 
Codgo Cril. e de acordo com o arugo 14 do Cdigo C+­ 
vl, nomeio-lhe curado:a a Ser.hora \1:in:i Lcurl...'1!0 Pmhc.:1• 
ro Deterruno a constiturção de hipoteca legal, caso eus­ 
ta111 b,·ns de prop11c'<l.1dc do f!,t.nJ1tando utlfvSé o r<1• 
peto termo Em obediência ao dispo.to no Ull.'O 1 18 l. 
do Código de Processo Cl e no arvgo L2. II do Codigo 
Cl, inscreva-se a presente no Retro l e publique­ 
si: na Imprensa local e na imprensa oficial, 3 \.l'l.t"'S COf!I 

mnteralo de 10 dias ,·11tre cacb public-:içào Apos arqu,wm­ 
se os autos Sem sucumbência PRI Bela V+ta, 23 d., ou­ 
wbro de 2000 ta) Ale,andrc Antunes d.1 S,ha - Juiz de 
Dirt:rto E. p:1r.1 que mnguC'm alc~ne •!;norãnc?a, foi e,cped1- 

do o presente Edital que sera afi,ado na s..'Óe d,·ste Ju1zo e 
publicado na fon11a da ler Dado e passado nc-st:i c1d:id~ e 
Comarca de Bda \',sta, Estado de :\bto Grosso do Sul. aos 
cmco dias do més de dez.cmbro do ano de dois mrl Eu ( ) 
(:S.rlson Fclix cb Rosa Junior), OS nº OJ. o dgte 

ALEXANDRE ANTUNES DA SILYA - JUIZ OE DIREITO 

Rod MS 384 - acesso ao Parque 

Fota n deservol idJ a seguintes ati,·idadc-s 
- Culto rehgioso, 
- prova hípica. 
- solenidade militar e 
- abcnura do museu ao público e tcrnu 

7 
Oficiai, du (!,t() pre.'<•11t,• 

O ":'llusr11 do Parque Histórico Colônia :'lli­ 
li1:ir ,to, Dourados" - projeto dn iniciativa do 
Exmu Sr Cmt da.:\' Bd~ C \1cc. Gcn Yv:111 Varjão 
e c,ccutado pelos 10º e 11º R C l'vtcc 

O mu cu tôtn OrtJ:1.ni1.1do, p.1ra a cxposi 5o do 3ccr­ 
vo em Sal Ten António .Jo:io - contendo o acervo his­ 
toti o até o ano de 19o0. ala Cel C:1ncrlo - contendo o 
a""º h.i,toricsi de 1<101 .1 1945, sala Cel :'.lhan·ondes - 
contendo o JCéf\O hi,1ôtico de 19~6 até os dias atuais e 
Sala Ten Ccl P,•dro Rufino - contendo o acef\ o histori- 
co hipomo.~~ _ 

'-o cn n. rnc:iLo do.1 olcnid:id~ foi oferecido um 
requintado almoço de confraternização a todos os presen­ 
tes e a 5'.eu~ f.im1b:1rcs T:unbém_ m:u-caram presença rc­ 
prc,ent:1çõ~-,, de e:.col.is do l\1unicipio de Amónio João 

//0111t'11t1gt!11t ao Tc:11 . .-111fo11io Joâo 

(Corbc//111 de Flores) 

Pdo presente Edital. faço s.1ber que no d,J 1 ~ dr JJ· 
nero do ;mo de 2 001. no penodo de 18 ;is 21 horJs. r1.1 

Sede PtO\fsonJ dJ L1g:i Espon:u BdJ,·i;tense. snu::ido J 
Ru:i Gu,a Lope:,. n'' _. :mt,go açouh'Ue do Jeep. sera real­ 
l.1Cb a Elerç.o para composição da Diretoria da Liga Espor- 
11\J Bda\lslente_ e do Tnbun:il de Just1ÇJ Dõpor!l\1. p:ira 
no penodo de ().l (qu.11ro) :inos. dmg,r os des11nos do Espor­ 
te em Bela Vista Cocorrerão para Dreona PRESIDE'-.­ 
TE e \'ICE PRESIDE:'\TE. do Tribun:il de Jus11ç:i 
Despomva de 07 tse1e1 membros. indicados pe!J p,reion:i. 
Pelos Clubes. Pdos .-\tleta.s. Pelos Arbnros e pel.1 ordter11 
dos Ad, agJdos do Brasrl. ficando portJJHo aberto o pra.r.o 
de I5 (quuze) dias para regstuo das chapas. dando assumn 
cumpnmento da Ler n 9 o 1 5. de 25 OJ os. denorru md.1 Let 
Pele A Impugnação de candidaturas devera ser fert.1 no pr:izo 
de 05 tc,nco) d1:is. J contJr d.1 publtc.1ção d:J rebç.3o 65 
ch.,p.,s 1!."_;istrJ.da.s Caso rrlo seJ.i obudo quon,m are 21 ho­ 
ras. seri marcada una no,a rc.'\,ni:\o. pi'rsisundo 3 falt.1 de 
quorum da segunda reuão, a eletçio sera re::dl..Z..3cb com 
qualquer numero de participantes presentes Em caso de 
e:npJte entre as ch.1pas mns ,otJd:is. será considerado ,en­ 
cedor:i a chapa que seu Pres,deme seJ:i O no,s ,doso E. p:u:t 
que mnguern :Uegue 1gnorãnc11. o presente Edtt:iJ sen 1fi­ 
ado nos loc:us de m:uo:- arcul:tç..-lo dos mumapes p.:trJ que 
tome conhea~10 e o consequente mteresse pelo Espone 

Bela\ ,,ta. JU de 1\o,cmhru de 2.000 
. CELESTl~O JARA-Prc,iden1c 
'tARCIO ELHIPE0E!s :\IA\t(IJE-!-,·rr<1:irio 

- h 
Museu do Parque 1/i.H,írit'o 

Ao; Ex111o(s) r(s) Cmt ;\lílitnr do Oeste e da Bri­ 
gJdJ GuJicuru,. Prefeito O;il'io Queiroz. Deputado Lacr­ 
eio Trtil:i. ao oficiais do QAO, 3 todo o prc,cntcs t: seus 

Ediial de Convocação 
para os reservistas 

(Com :!lr..:cilmcnto bri9acóri0) 
§ Único .. .\rt. 19. eh Lri do Seniço ;\lilitar. 

C01'VOCA PAR.\ Fli\S DE TREl:'>r\\lE:S.'TO: 
- OFICIAIS RI e R2: 
- PRAÇAS DA RESERVA REi\llil\'ERADA; 
- RESER\'ISTAS DE t• r 2" CA TIGORIA. 
Para o Exercício de ,\pre eutaç:io dn Rescna. de 09 
a 16 de DEZE:\'lBRO de 2000/ 
RESERVISTA: Você qe prestou o Serviço!luar na 
ii/umn" 5 m1,1.'i compareça a uma Org,1111:.ti-r io /1, liln.,r 
da Marmha, do Exér ·no, da Aeronauta ou na.hunta do 
eruço Altar mas proxmo de sua resudénca, na se­ 
mana de 09a /6DI': f)f2FAIBRO ea111 ,!,;.: "'""'/.;j,,~ 
A fa/Ja ao erro era abonada pelo seu emprezad r. 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 

i:D.E: Av._Tribuna da Fronteira.564 - Caixa Postal 23 
P 79•260-000- Bela Vis la - Mato Grosso do Sul 
. Fax (Oxx61J 439-1544 - 2(0n67J 439-1410 

Regstruno Cainrioá: Tl'.L.'ose Oorun-; n'.Ds (Bela lflsta) n• 1,D66 
DIRETORES 
lvaldo Pereira 

Maria Estela Velasquez Pereira 
Victor Hugo Velasquez Pereira 

DE~ARTAMENTO COMERCIA·L 
cidade'Assinaturas.Projetos Especiais 

ictor Hugo el±que Pereira - D,retcr 

SUCURSAIS 
Anrnn10 Joao - DoJPo - caracol Porto l!I • - orucna - 

Jaro1ci - Guia Locas aa Laguna - llloaaue 
ASSUIATORA. lUUIAL: RS 100 00 
k ;XSe-;~~ ... ..::::;r....:.r.:,s~ • t .......,. ............ ~r.ao~'..3ri~'\.. 
""'· - J q>n;io cn. h"'.\al, senoo e s, 'Jade du set;J i!'.l!:YOS- - 

Ftltad ; AD ORJ e ABRA ORJ 



y mal Trbun da Fronteira - Bela Vista!' r., º---- 
ENTREVISTA 

ENTREVISTA COM O 
CARACOL ORES 

JORNAL: Orestes Godoy. o 
Sunhor encerra neste més o seu 
mandato interino como Pr+feito como 
o Senhor avalia sse periodo de sol 
m ses ó frente do Executivo 
Municipal? 

ORESTES: Eu ;:issum, a 
Prefeitura, interinamente, no dia 1° de 
junho deste ano m uma s,tuação 
totalmente anormal, em razão do 
ofaslomonto do Prefo,to Confesso 
que ao entror no prédio da Prefeitura 
cheguei a mo sentir mal tamanha era 
a desordem que remava Imaginei de 
imediato como estaria a contabilidade 
do municipio e as finanças Percebi 
logo que o desafio seria grande 

JORNAL: Qual foi a primeira 
providência que o Senhor adotou? 

ORESTES: Bom, a primeira 
providência que tinha de adotar, 
evidentemente, era montar uma 
equipe de trabalho para me inteirar de 
tudo que dizia respeito à 
Administração Publica do Municipio, 
para então traçar uma linha do 
trabalho e a meta que eu pretendia 
attng,r no período em que viesse a 
ficar à frente do Executivo. E é 
importante frisar que nem mesmo eu 
sabia quanto tempo ficaria como 
prefeito, dai porque não sabia 
exatamente o que deveria fazer 
primeiro. 

JORNAL: E qual foi a decisão 
que o Senhor tomou. 

ORESTES: Tendo montado a 
equipe, às pressas. logo no segundo 
dia resolvi tomar as medidas como se 
eu fosse o titular. mesmo sabendo que 
poderia ter de entregar o cargo no dia 
seguinte Mas, como eu precisava 
agir, resolvi fazê-lo como se fosse o 
titular. Assim, de imediato procurei me 
inteirar da situação financeira do 
Município, ver o que linha de recursos 
em caixa , qual era a previsão de 
receita etc Foi nesse momento que 
tomei o segundo susto, pois ao chegar 
ao Banco do Brasil fui informado que 
não havia nenhum centavo nas 
contas da Prefeitura. 

JORNAL: O Senhor não teve 
vontade de entregar o cargo ao se 
deparar com essa situação? 

ORESTES: Eu não sei ao certo 
o que passou pela minha cabeça, mas 
posso te assegurar que tive vontade 
de desistir. Mas resolvi enfrentar. 

JORNAL: E a situação dos 
funcionários da Prefeitura e a situação 
com a Càmara, qual foi o quadro que o 
Senhor encontrou? 

ORESTES: Terrível. Como já 
disse, constatei que não havia um 
único centavo em caixa e ao voltar 
para Caracol fui informado que as 
Folhas· de Abril e Maio ainda não 
haviam sido pagas; que havia dividas 
com a Câmara, que os fornecedores 
Já estavam ligando para fazer 
cobranças. Foi terrível, o pessoal 
estava entrando em desespero. 
Diante disso, marquei uma reunião 
com todos os Secretários e pedi que 
cada um apresentasse um Relatório 
da real situação de cada Secretaria a 
fim de poder traçar um plano de ação. 

JORNAL: Em que momento o 
Senhor sentiu que daria para 
contornar todos esses problemas? 

ORESTES: Naquele mesmo 
mês de junho, quando começaram a 
vir os repasses para o Município eu 
percebi que o "bicho não era tão feio 
ass,m•. Pedi a todos que reduzissem 
ao máximo os gastos a fim de que 
pudéssemos fazer caixa. Quando 
encerrou aquele primeiro mês eu 
constatei que a receita do Município 
era suficiente para pagar com 
tranqüilidade todas as despesas e 
ainda sobraria algum recurso para 
investir 

JORNAL: Quais foram as 

prioridades que o Senhor estabe'ceu 
dante dessa boi noticia 

ORESTES: Pagar os 
Funcionários Sim porque eles 
vinham s ndo sacr,fícados no longo 
do tempo, com atraso de sa•jr,os 
falta do condições para trabalhar e!c 
Então eu decidi que a primeira meta 
seria colocar a Folha de Pagamento 
em dia E assim for feito Tanto que a 
partir daquolo mês do Junho, nunca 
mas houve atraso de pagamento o 
consegui, ainda, pagar os atrasados, 
relativos aos meses de abril e maio e 
vou pagar, também o 13º e o mês de 
dezembro ainda neste môs 

JORNAL: E a Cmara de 
Vereadores? 

ORESTES: No mês seguinte 
julho, eu enviei um Oficio Circular à 
Càmara-Oficio Circular n 03- 
informando ao seu Presidente e a 
todos os demais Vereadores. que Já 
havia determinado ao Departamento 
Financeiro do Mumicipio que fizesse 
um levantamento de todos os 
repasses feitos ao Legislativo no 
corrente ano de 2 000, confrontando 
esses valores com aqueles que 
deveriam ter sido repassados, para 
saber qual era o valor exato que era 
devido àquele poder Após esse 
levantamento, mandei expedir o 
Oficio Circular n ° 04, que contém um 
Quadro Demonstrativo com todos os 
valores encontrados, de sorte que 
cada vereador pudesse tomar c1ênc1a 
desse levantamento Foi constatado 
que a Prefeitura havia repassado a 
menor, neste ano, à Càmara, a 
importância de RS 5 664,53 Igual 
providência foi adotada com relação 
ao ano de 1999, tendo sido 
constatado que a Càmara ainda era 
credora da importànc,a de RS 
17.091,46 É importante registrar que 
essas diferenças Já foram repassadas 
à Càmara e que hoje a Prefeitura nada 
deve 

JORNAL: Como explicar, 
então, Senhor Prefeito, a insatisfação 
dos Vereadores que afirmam que o 
Senhor vem efetuando os repasses a 
menor? 

ORESTES: Bom, ISSO eu não 
posso te dizer porque não estou no 
Legislativo Mas eu te asseguro que o 
Poder Executivo nada mais deve ao 
Legislativo e que os repasses vêm 
sendo efetuado na forma como 
manda a lei Oque ocorre e isso pode 
explicar a reclamação dos 
vereadores, é que o Tribunal de 
Justiça do Estado, ao apreciar as 
Ações Diretas de 
lnccnstitucionalidade (Processos n 
64 46896 e n. 71.106-2) determinou 
que o repasse da Câmara. nos anos 
de 1999 e 2000, deveriam ser 
calculados em oito por cento. E existe, 
também, uma outra decisão do 
mesmo tribunal de Justiça, no Proc. N 
70.842-9- de Apelação Civel - que 
determinou que o cálculo desse 
percentual deve ser feito sobre as 
receitas correntes efetivamente 
arrecadada. Porém a mesa da 
Câmara e ou demais Vereadores, 
vêm insistindo em dizer que esse 
percentual é de treze por cento, como 
consta da Lei Orçamentâria aprovada 
para este ano e para o ano de 
1999.Mas eles esquecem que o 
Tribunal de Justiça, ao apreciar as 
Arguições de lnccnslituc1onahdade a 
que me referi antes, declarou a 
inccnst1tucionalidade dos artigos das 
Leis Orçamentárias de 1999 e 2000, 
que fixavam o repasse nesse patamar 
de 13%, mandando pagar apenas oito 
por cento. Eu tenho de cumprir essa 
decisão judicial e estou cumprindo. Se 
eles não concordam devem cuidar de 
derrubâ-la. não adianta reclamar do 

FE 
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pref toou par, oPru to 
JORNAL. E 

acusução de alg « e d 
que o Senhor os ter 
assumir o cargo d Prefeto? 

ORESTES: Par mtm 
diretamente nentumn d s 'oz t 
acusação Ser que existem boatos 
sobro ,sso mas u não me preocuo 
porque o minha conscinca me 
tranqulza Eu assumi um mandato 
tampão pegue a Prefeitura em 
estado falmentar e saneei as contas 
municipais coloquei a folha de 
pagamento cm dia coloque, os 
repasses da Câmara em da 
rev11ahzc1 o parque das máqu ras 
colocando todos os veIcu:os e 
equipamentos para func,onar ostou 
cuidando das estradas vIc na,s 
adqur diversos equipamentos n0vos 
estou priorizando e aperfeiçoando os 
atendimentos nas áreas de saude e 
educação Enfim. quero entregar a 
Prefe11ura para o meu sucessor como ' 
amas ele próprio mmagnourecebê-la, não abro mão de adotá-la para me 
com todos os compromissos em dia e manter fel aos meus principios como 
dinheiro em cana e tudo o mais homem e como administrador da cosa 
funcionando püblca, e eu não acredito que o 

JORNAL: Quer dizer que os Tribunal de Contas, venha adotar 
vereadores não têm do que reclamar? qualquer medida contra mim, porque 

ORESTES: Olha eu se, que eu nada ma·s fiz do que ser Justo Se os 
alguns falam que nada mudou que servidores públ;cos traba1haram c'es 
tudo continua ,gual Mas eu gostaria lêm o d1re1lo de receber seus salános, 
que eles tivessem a bondade de r a anda mais neste mês em que 
Prefeitura e se InteIrar de tudo quanto com em oram os o Nata I Se ria 
Ja fo, feito antes de fazerem alguns extremamente desonesto me curvar 
comentários Falar por falar crtcar aos caprichos dos vereadores e 
por cnticar, isso não é digno Quero sacricar os funcionáros Faz muitos 
que cada um deles vá até a Prefeitura anos que eles não têm um Natal e final 
Municipal e fiscalize cada ato de ano com paz ssumo a 
praticado cada despesa realizada, responsabilidade pelo ato e mesmo 
cada pagamento efetuado para porque nada existe de ,'egal ou de 
somente então dizer se tudo continua imoral que possa mmpedr essa rned,da 
ou não igual JORNAL: E ao novo Prefeito o 

JORNAL: A Prefeitura, então. senhor lena algum conselho ou recado 
está aberta a cada um dos adarae!e? 
vereadores? ORESTES: Não e nem poderia 

ORESTES: Continua aberta Ele é maior de ,dade e sabe o que faz 
como sempre esteve desde o dia em Posso apenas dizer a ele que o nosso 
que eu coloquei meús pés lá, na mun1cip10 é viável tem uma receita 
condição de Prefeito interino E não só suficiente para cobrir as despesas com 
aos vereadores como a qualquer a máqu na acm,n:s:rat,va que está 
cidadão que queira obter informações enxuta e que a popJIaçao e os 
sobre anossa Administração funcionários sabem hoje que é 

JORNAL: Q u a I f o, a perfeitamente possivel manter todos 
dificuldade para pagar o salário de os compromissos em dia sem 
novembro/2000 e 13° salário, sendo prejudicar os investimentos de que o 
que havia dinheiro em canxa? municipio necessita Desejo e espero 

ORESTES: Quando eu assumi que ele consiga manter essa situação 
a Prefeitura, em 1 de Junho, os de equilíbrio e que consiga conc:,u seu 
balancetes dos meses de 1aneIro a mandato sem os transtornos ocorridos 
maio não haviam sido elaborados e a recentemente, po s quem perde é 
maIona dos documentos fiscais e apenas o muncipio e o povo 
contábeis referentes às despesas caracolense 
efetuadas nesse período não foram JORNAL: O senhor não 
encontrados na Prefeitura. Por essa gostaria de aproveitar esta 
razão os balancetes foram oportunidade para deixar uma 
elaborados dentro da realidade mensagem ao povo de Caracol? 
existente na Prefeitura. Com isso, ORESTES: Gostara Quero 
faltou dotação orçamentária para dizer aos meus amIgcs de Caracol que 
pagamento da folha, neste mês de nesses poucos meses que fiaue, à 
novembro e faltará para o pagamento frente do Executivo Municipal frz.não o 
do mês de dezembro. Assim, só me que gostar-a de ter feto, mas o que 
restou solicitar uma suplementação à precisava ser teto, que era sanear as 
Càmara de Vereadores Só que eles contas pú!:>!rcas HoJe, todos nós 
se negaram em autorizar essa sabemos que a arrecadação do 
suplementação. Diante disso o município é suficrenie para enfrentar 
quadro ficou o seguinte: A Prefeitura todas as despesas da Prefetura e 
tem o dinheiro em caixa mas não pode ainda sobra recursos par a 
pagar os servidores porque fa .a a investimentos Deixo o cargo com a 
dotação orçamentána para realizar sensação de que fu honesto com 0 
essa despesa com a folha de povo, a quem devo satisfação Peço a 
pagamento Como eu pretendo ser todos que fiquem vigilantes com todos 
justo com os servidores e como disse aqueles que administram a coisa 
logo no inicio, não pretendo mas pública a fim de que o nosso Mur'c;pio 
impor nenhum sacrficio a eles, que já não tenha mais de passa: pelo 
scfreram tanto por sucessos atrasos desgaste que passou Dese,o a '.odos 
de pagamento, eu resolvi efetuar o um final de mi!ên:o che:o de paz e 
pagamento mesmo sem ter dotação espero que o novo mdérno, o no 0 
orçamentária, sabendo que século e a nova década sea de muita 
tecnicamente é inviável, mas iremnos prosperidade para o nosso mun,c·p O e 
comunicar o Tribunal de Contas e se para cada cidadão em particular e que 
for preciso adotar as mecdasjudiciais todos alcancemos a PAZ. 
para legtmar o ato 

JORNAL: Essa providencia é 
inédita não é7 

ORESTES: É mnéd!a mas eu 
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outrotrhini h ntcm "serudes­ 
""-' d• l1 t 11 J t 111.."10fk, i u I tc"l,1, l1l..1, ...,_, po­ 
dttt ) o!ê. \~.\.., ,uh,b..:).!,d(l'I .l't l ll/Jlll h\.'fl~ 

l lh'U q111.· c1 atu,11 l'rl·,i<lullL' 11,,u111n1 

o ndieato, hatam! ·l assoados, hoye ja 
n my }+ rsotados 1,: ., lh .. ',l p.1r;1 o .mn 
que se 4p10n1a rhu r , 170 .<b",Ol'.1,1- 

d," \ e.ui I J, 1 qus p4s1 a procuta para 
"il",h\llll ll l' l'f i1 !l't.'d 111ll,1 d:1 p!l",ll.kntc.: 
e eleat basta@te o! mero de assoados 
·ll.C)(';tf;J,' \ 1'1,,·,1,-rn,· l1L"n,· k .. 1qu1111 
dos santos junta!ntecoros rvdotes, lo­ 
l Mama adrsta.opuhhia mui ·ip.tl. q1tl' 
dll 111 l'llL'P,1 • 1 ,:.:_ ,h .. :!11l"llte t'lll ll:-1 o l'.1,&l­ 
tento do \ 1.1, \. ! '!1'111.."\1, "'-!o, do 
,1 ll>\: \ ' !:I, '"!\, ithl' .. 1lt-

1l,tP-.COll1itlJ­ 

udedol +gtoDoOur Slva, que hon­ 
ta use·mpromisso" atirou Irene 

Edital <le Proclamas 
Joio uadio \eira, Oficial do Car­ 

tono de Renustro Cwil de Caraco!-MS. 
1:1! ...._ b .. te ptetendem se casar e .1prl"­ 
sentaram os documentos eugidos pelo 
rugo I8o do cdgo Til Brasileiro 

l'O()t ,. nos .... ,:-. los \t '\ES 
,. ' li( t: \)O'- o..,\\ 1 OS LEI IT,c' ·i::1- 

r sole.to, atono, natural de am­ 
\h ...... , '1..', \huu 1p•1.l d-..· \11tllnio Jo.\o-~tS. 
tilL1 J,· -\:1 .. • lmto de Souza Nunes e de 
\dlee dos Santos Nunes, residete e 
domicilido nesta cidade de Caracol-MS. 
d.1 b1.tsik;,,1, ,olicir.1. do l.,r. natural de 
Cara!-MS , filha de Nilço Fereira Leite 
e Ué l{11e1 R:imo11:1 do., Santos 1.cite_ rcsi­ 
dente e domiciliada nesta cidade de C'am­ 
ll.>1-\ 1 • Se alguem souber de algum im­ 
pedimento, que oponha-se n.1 fonna da Lei 

.Joiio Am:idio Virir.1-0fici:1! 
C:1r:1col- \ 15. 08 dr De,rmbro de 2.000 

( 0'<\ l l 1 , , 

11 l \\,( OL ( º'"'J( 
l llU\11.11-111 HS781,1' 
t t 10 mal, quat ta e dons 1 
11 • 110 ,_; • e r• \\, l 

Mela ta M,15de De mbo de 2 na 

Malar Roa (orrsaHitho-Prrs. da.PI 
1 \trnlo cio ( ontrafo '.\" 0)3/2000 
('O, 1 Jt \TA 11 : Pr ·f 1ur.1 \1 .. n,upl 
d• U, 1., \.1 1,1•\t.> 
( 01\i I ll \ 1 AUA: ,\ A.OI ('or,-t1,1çcll.-< 1-léJ 
Oll.ll l O: , 11 11 cl, o <i•ic Cor,u.1:0 a 
(;()111 Ll\.Od•, l:j.HI: -hf),lr:J pr~ 1.,ç.1od-e!.<.r­ 
llÇJ» 1c1 e ·cuçio d:, ob1.1 ô.· Co:.truç3o de 
111(11111) J>OS 10 DE SMUDE com 700.95m.2 
li l B.llll,) A 'lei D<XX' ( OIIJll'.110 Re dencal 
oa Can ,.,. 110 1wu, ,p,od: fkl, V1cJJ -MS 
l'll \/0: O() (110\c<ll.1) d,a, 
\ \ 1.Olt: R5' 87 X00 00 (ollullJ e sete nl 
t! ortoü.•11to, r1..,\l"-i) 
1>01 \(',\OOH(/\\11.:-0),\HIA: 
,1) l 1, mento de De pc-,H l l I IJ 
lo) l'l0!''•1111.1 ele l 1:il,.1tl,o 1 .l 7~ l 18 
e) L 111d:id • O1p111\'rt!.111.1 0<1 OI 
1> \"IA: 2? de Dezembro de 2000 
,\~',I\ \\l: Jo e Ga11bald, dJ Rosa N,10 
(Cl11t1:1t.111tl') 

\d,l.:10 J~ S0u1.a (C0<1tr.,tad:t) 
Aviso de Resultado 

Carta-Convite ;\" 068/2000 
llc 0li/1 2/2lHlU 

,\ P1cÍéllt1ra ;\h1111c1pal de lk!J V,s­ 
!a - ;\IS,'º"'ª publico atr.1ws da Conuss-'io 
Permanente de Licitação, que sagrou-se ven­ 
c,-clora 110 cn!eno "\lf.NOll PllF.('O", na 
l ic11açJo - \tcxbl1d.1dc C,\HTA-CO:-i\'1- 
TE n 068/2000, a fa,or da Empresa 
\SCOL CO'<STR\'('ÔF.S LTDA,com o 
, alor total de RS 87 800,00 (oitenta e sete 
ml e oitocentos reais) 
ela Vista-Ms, I5 de dezembro de 2000 
Monclar Rosa Corra lãlho - PrK dn Cl'.I. 
E,trato tio Contrato '" O 12/2000 
C"O:'\ l"H \TA '\TE: PreÍéllura \lu111c1pal 
de lklJ \'1sta - \IS 
("()',TH \T.\D.\: Asco! Con<.1noçê>:s Ltd.1 
OlllETO: Co1sta111 obJcto ó:s1é Cocur.ito a 
conr.itaç:,o de ci11pn,s.1 par:i pn.-staç:io de s.,r­ 
\1ÇOS 11.1 esc'Cl1ç:io d1 obr:i ó: Co,stnoç.io d., 
11 (onze) L'rncbdcs l-bb1tac10<>.11s com 3S.1115 
m?, no Burro Agua Doce, Loteamento ;\ova 
Camà, 110 ;\h1111c1p10 d., 1kb \'1st.1 -\IS 
l'll\7.0: oo (noventa) d,as 
\"ALOH: RS 78 0-12.50(se1,m:icottom1lqu.1- 
11.,11.1 e dois re11s e cmqucnt:1 e 110\'C' roua,os) 
llOTA(',\O OR('AMENTÁHIA: 
a) Elc111e11!0 de Dc-spcs.1s -11 1 O 
b) Progr.ima de Trabalho 1057316 
e) Un,d.1dc Orç.1mmtana 15 O 1 
D \TA: 22 de dezembro de 2000 
.\SSINA~l: Jose Ganbald, d.1 Rosa Neto 
((°011tr.itantc) 

Poder Judiciário do Estado de 1\1:ito Grosso do Sul. Comnrc:i dr Bd:1 Vista 

Edital de Citação com prazo de 30 dias 
O Doutor Ak,andrc Antunes d:, Silva. Juiz de D,rcno d.1 Comarc:, de BclJ Vist.1, 

Est.1Jo d~ \ lato Gro,so do Sul. na fonn.1 d., Le,. etc 
FAZ ABER aos que o presente editai virem ou ddc conh1.,-c1mcnto tiverem. expedi• 

d,rno, autos n' IS01<JOd~ ..\ÇÂO DE DEC"LARATORIA CUM LADA COM PETITORIA 
que C.\RLOS C" ACERES promo,e cm f.ice de \'l\'IA1'E COSTA DE SOUZA, cm trânrnc 
por este Juizo e Cartonio Judicial, que em seu cumpnmento e atendendo JO rrL1is que dos 
nrnos consta, pelo presente cd11al, com praw de 30 (tnnt:l) dias. fica CITADA a requerid:i 
MAR.IA VICENT A DE SOUZA CORREA. csL1ndo atu:ilmalle em lugar incerto e ruo sabi­ 
du, do, tcm,os da presente aç:io, parn, quem,do. conteslar no prazo de quon:u, doas.. ficando 
:id,·\."rttd.1 d~ qu~ ido S\!ndo contes1:id:1 a Jç5o. prc-su1mr-s("-ão como vcrd.1d~1ros os fatos 
11arr.1do, 11:i c,ord,al E para que nmguem :ilc-guc 1gnorànc1a. foi expedido o presente cd.!1..11 
que s.,r., afiado na sede di!Stc JUIZD e pubhc.1do na foml:l d.1 lei. Dado e passado ncst:i 
cidad~ e Conc1rca de Bd., Vist:i. Estado de Mato Grosso do Sul. aos quatro doas do rnes de 
dc.:.,mb,o do ano de dolS m,I Eu. Pedro Barcelos do ale, Escriv:io Subst, o digitei. 

Pf.ORO B.\íKF.LOS DO VAI.F. - Esc. Sub,1. (a) p. det. do MM .. lufa de Direito 

• cl(,!x.,,,, 
l,; : 1, 

" + 0kal 
eslno11 lerdo mile sa Ít-: 
f'vll <U "'°''',•1 «irprm>t: !, 

(mpi um pacote ,/ ... 'il,11r.·) 
/ run t oe mihurer " 
)orriso orpei )irerd+k> 
pt!f(J '"''-'ti IJ\11' 1'f'/Jf1' 

1'a na loja ha .m ode 
I i 1'f.'1JrJ",' e/,, (.'o•.•rr,1,•r.\r.,>. 

1

1 un10 o /,n/c,,,.,j\/17 rh\(,, 1:t.,1 

eslea lerdo muito em ide 
t'r:lno. 11•11,/oi ,-4~, :prnr lt,t!,, 

Comprei lerá·m odras d 

[

9/,;,nnnlnm,,. ,, (;,,:li tn pt.'m 

't \/V lOlll r. Spt'\Sdt' .. U 'f_,'r., "·' I 

l ~n/,,, r.mi~"'· /ti rn /, y"r. hno,i: 
um grnr:r/,, nidro d,, 0,pi/h,,. 

- --- 

'i/, ,1n,/.,',lrr.,I 

(, , '. 
dar 

'~ao r , -',·r,:,) I l,JliJ ch,•:0,1~' 
)ade lgra Presrerdads 
( 1 .!>t'11f ,,,~_•Jr.,/411:.-.· 1ti,,I 

0o eequea de usar o pacolinho 
/. l ). , ,, 't~·•' r n, .. /. i1 

São os mais sinceros otos, de 
Eva Florentino Fernandc~ 

e Funcionário, _ _j 
- - - 
~--------- 
Me/e, e'@ée.É e #8e 1 ~~ ■■ () I111\"0 uno que <'1/Ú ,hegmulo, cl1<1111l'll/c nni c111·0/ndo por 
~ dnt.'Jº·' 1111c111111 de olcgno. itníde. 1I,i:: e Jeliudutfc t:· 111111/0 

111w.1 do t/llt' a champanha na horu da festa de rcn'11/011. é 
1111pr1rw11Ic co11n'I//ror a., t'll<.'l"J!ltl\ 1111 t/11<' tc111u, de mdl,or, 
penar postvo /1(1/'tl rec11pcrur as fora e o, rcd1/ur que é 
1m.,.1fre/ r11·cr com lrt11111111/1</wle e ,uhet!onu 11e1.1c plu11eta 
</llt' u11du lti" tlo1111//(Jtlo por fl<.'1t1d<.'1"1 tf,, 1·w/i:11cru. (J11u11do 
cudu /1111 /u: \/((] f'<lr/(' ll (''/J<.'IWI\U \('I/J/Jr<.' COt/l/J/1/U /Jf<.'\('/1(1.: 

Roberto Galeano, Ana Kátia e Vinícius 
Caracol/MS 

Perfumarias 
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Câmara 
oh a P'redeneaa do Vereador Re­ 

nato de Souza Roa, a Camara Auntt­ 
pal realizou na segunda fera, da l, a 
ultima sedo ordmnaru da atual 
ler/atura lodos os lereadores usaram 
a trbuna para regrarem enus arade­ 
c ///11'11/r,1 a populado belavtstene em 
geral, aos funcionar1os e a imprensa e»­ 
rta e falada da nossa cadade 

A 1){1111\ l e,,·udur(!\ ji:a11111 /Wlli><:111 
num agradecimento epecal aos colegas 
Ares afure e Dr Renato de Souza Roa. 
que tão bem souberam predr o Poder 
legislatvo Munteipal newes quatro anos da 
anal legrlatura, fazendo com que a Ca­ 
mara Mumepat de Bela ta veja uma da 
maus eras e respeitadas, servido de exem­ 
plo no ambo dos Poderes legrslatvos de 
todo II E1tll/lo", 1'l'üaftw·w11 t'fn. 

0 Presidente Renato de Souza Roa 

ou a trihuna para dizer que os an l 
readores encerram o mandato que lhe 
confiado pela população belavten com 
a omeneado dever umprdo,'porque 
todos nos trabalhamos e lutamos por da 
melhore para toda a nossa populado" 
Renato tambem ve reportou as real"ao' 
que levo a efeito nesedos anos em que 
prehu a amara Mumeapal, como a 
formatca do defutva da Casa, a mm­ 
talado de aparelhos de ar condreonado 
m todas as salas dos funcionarmos e no 
plenarnho, a mnterhgado o lm,, ,,.,, ,. a 
nação da Galena doex-I're sdente», que 
era magurada nos prormos da e \til 
regatar parte da hstora do Poder 
legrslatvo de Bela lista, alem de home­ 
nagear os ex-Pedentes que ao longo do 
tempo andaram a olhfar a mdepen­ 
d'neae respento da Camara Mumepal 

Moção de 
Aplausos ao 
empresário 

Moacir Paredes 
Em expediente apre­ 

sentado à Mesa da Câma­ 
ra Municipal o Vereador 
Luiz Alexandre Loureiro 
Palmiéri endereçou uma 
Moção de Aplausos ao 
empresário Moacir Pare­ 
des Gil. parabenizando-o 
pela reinauguração do 
Clube Esportivo 
Belavistense, do qual l\lo­ 
acir e o atual Presidente 

"O brilhantismo da 
festa de reinauguração do 
clube muito nos sensibilizou. 
a iniciativa resgata um pou­ 
co da nossa cultura e ofe­ 
rece mais uma opção de 
lazer à sociedade 
bclavistense em geral, jus­ 
tificando plenamente a tra­ 
dição do Clube Esponivo 
13elavistensc, que tantas 
alegrias já ofereceu à nos­ 
sa população. Com sua 
reinauguração temos cer­ 
teza que o C EB voltara a 
ter o mesmo brilho e a 
grandeza dos tempos de 
outrora", ressalta Luiz Ale­ 
xandre en sua l\loçào. 

Xande cobra mais atenção da 
ENERSUL aos seus clientes 

l lá algumas semanas 
atras o Vereador Luiz Ale­ 
xandre Loureiro Palmiéri en­ 
caminhou indicação a 
E ER UL solicitando que a 
empresa deixasse de efetuar 
cones no fornecimento de 
energia nas sexta-feiras. sob 
a justificativa de que tal me­ 
dida causa sérios transtornos 
aos usuários, pois os mesmos 
ficam sem poder quitar seus 
débitos durante o final de se­ 
mana e so podem solicitar a 
religação nas segunda-feiras 

Em resposta o \'erea­ 
dor recebeu um oficio do Ge­ 
rente de Atendimento a Cli­ 
entes da ENERS,UL, 
Sr Wolmar. onde ele infornia 
que os cones de energia às 
sc.xta-fciras é proibido pda Lei 
Federal nº 2 0-12, de 03/12/ 
99. O Vereador Luiz Alexan­ 
dre afirmou que manteve con­ 
tato com os consumidores que 
tiveram o fornecimento cona­ 
do na sexta-feira e os mesmos 
confirmam esse procedimen­ 
to por pane da ENERSUL. 
por esse moti, 'O vai emiar ofi­ 
cio ao Gerente de Atendimen­ 
to da empresa infonnando o 

Conjunto Canaã 
vai ganhar um 
Posto de Saúde 

O Vereador pefclista 
Luiz Alexandre Loureiro 
Palmieri informou cm pro­ 
nunciamento na tribuna da 
Câmara Municipal que sema­ 
na passada foi assinado pelo 
Prefeito José Garibaldi o con­ 
vênio para a construção de 
um Posto de Saúde no Con­ 
junto Canaã. no bairro Agua 
Doce, cujos recurws foram 
viabilizados pelo deputado 
federal Pedro Pcdrossian Fi­ 
lho atraves de emenda ao Or­ 
çamento da Cnião. 

Getulio faz um 
apelo contra a po­ 
luição do rio Apa 

Em contundente pronunciamento o 
Vereador falou sobre sua preocupação com 
relação a preservação e conservação do rio 
Apa. citando como exemplo dessa preo­ 
cupação o Mutirão de Limpeza que reali­ 
zou ano passado, juntamente com outras 
pessoas. oportunidade em que foi retirada 
grande quantidade de lixo do leito e das 
margens do rio. numa extensão de aproxi­ 
madamente 07 (sete) quilômetros acima e 
abaixo da ponte internacional. 

Getulio :úinnou que ultimamente tem obscr­ 
vado que novamente é grande a quantidade de lixo 
jogado às m:rrgenss e no leito do rio Apa, isto por­ 
que nruitas pessoas infelizmente não têm consciên­ 
cia da imponância e da necessidade de preserva­ 
ção do nosso rio. a exemplo de banhistas, pesca­ 
dores e jovens, que jogam de tudo dentro do rio. 
inclusive garrafas de cerveja (de ,idro) 

O Verc;idor fez um apelo veemente à essas 
pessoas. para que tomem consciência da necessi­ 
dade de manterem limpa a Praia. as margens e o 
leito do rio Apa. para que daqui hi bem pouco 
tempo Bela Vista não venha a perder a purcu e a 
formosura do nosso rio Apa. "Essa poluição que 
estamos assistindo e motivo de rristcza e de revol­ 
ta para este Vereador". assinalou Gctulinho 

dia. a hora e o nome do func,­ 
onario que e,ccurou os cor­ 
tes. para que sejam tomadas 
as devidas providências 

Xande ressaltou que pi 
está mais do que na hora da 
ENERSUL tratar melhor 
seus clientes. tambem criticou 
a falta de pessoal no escrito­ 
rio local. "onde existe apenas 
um telefone para reclama­ 
ções, que as vezes funciona 
e as vezes não", atinnou 

Renato agrade­ 
ce à deputados 
estaduais, fede­ 
rais e senadores 
e à imprensa da 
nossa cidade 
O Presidente da Câmara Muni­ 

cipal, Vereador Renato de Souz.:i Ros.:i 
(PTB ). encaminhou Moção de Agr:,de­ 
cimentos aos deputados estaduais 
Arroyo, W:ildir Neves e Zê Tei.-:eirn. aos 
deputados federais, Pedro Pedrossian 
Filho. Moka e l\ lariza Serrano e aos se­ 
nadores Juvêncio Cesar da Fonseca, 
Ludio Coelho e Ramcz Tebet. 

Renato frisou que esses políticos 
em muito o auxiliaram durante os qua­ 
tro :tnos em que exerceu a vercança cm 
nosso municipio. Também encaminhou 
Moção de Agradecimentos â impren­ 
sa falJdn e escrita da nossa cidade. nas 
pcssoo.s de Alberto Benites Nunes (R.i­ 
dio Bela Vista) e lvaldo Pereir:i (Tri­ 
buna da Fronteira). afinn:mdo que teve 
a imensa satisfação de contar com o 
apoio e a co!Jboraçiio dos respecti­ 
vos orgãos de imprens.:i durante os 
quatro anhs de seu mandato 
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PA ECE 010/2 .00 
Al"IOR: (. \tl',SÁO Ol. 11( 1 IAÃO, ORAS E SEIOS PI IC º' 

O, Vereadores que abane sub n me witr. te da o ao Pera te de Ls 
tação, Obras e Servos Pubhcos reumudos em Plenano para noP tode Lesn 
023/2 000- [ .. ecutvo Mumipal, que "Ora a Re l efia ades 
Vista, para o eercco de 200l e da outras provdénias" 

Comrssão apos analise opina fav ave! pela sua trata 
E O P\Rl(l:.R 

Sala das Sessões. I de dezembro de 2 000 
tIO DIOIHO - PRESIDE E; LUIZ ALEARE L 
PAl.\lffl!I. ULLHOR: \IJH.~ (' \l l HI • \li \!Ili((/ 

OÇÃ O O S/2000 
AIOR; VEREADOR IM ALE ARE I. PALME RI 

Indico a Mesa, ouvido o Plenarro na forma Regimental. d pensadas as for­ 
malidadrs. para que seja endereçado Moção de Apl.tu os 10 S1 \!01c11 Par,·J,. 
parabemzando-o pela reinauguração do Clube Esportivo belavstense cuyo bnlho 
muito nos sens1bdizou. resgJtando um pouco de nossa cultura, trazendo mas uma 
opção de lazer, fazendo JUS a um clube_tradiçona! de nossa cidade que tantas ale­ 
grias trouxe a população. proporcionando sonhos. felicidade e alegra 

Com sua reinauguração, temos certeza que o Clube E poro Blastene o!tara a 
ter o mesmo bnlho e grandeza dos tempos de outrora Parabens 

Sala d2s Sessões. II de dezembro de ! 000 
Ll IZ ALE:\A:\DRE L PAL \IILHJ • \ FllL\DOH/PH. 

• @32/2. 10o 
,\llTOR: co,11SSÃO l)f. l.f.Gl~LA(',\O, Jl STl(A E: H[l),\( 'º Fl\.\l 

Os Vereadores que abato subscrevem, integrantes da Comissão Permanente 
de Legislação. Justiça e Redação Final reunidos para analisarem o Pro;cto de Ler nº 
024/2 000- Executivo Municipal. que D,spôe sobre o Plano Pl11rianu:!I do \l:rn1c1pio 
de Bela Vista-MS para o Triênio de 200112003 

A Co1111ss:io apos analise apresenta a seguinte Emenda Modificatuva, no Pla­ 
no Plunanual da Càmara \1unic,pal 
Ações 
LEGISLATIVA TOTAL 180 
PROCESSO LEGISLATIVO TOTAL 180 
ESPECIFICAÇÕES PLBLICAS TOTAL 180 
0101 O 1010251001 
CO~STRUÇÀO REFOR\1ADA E APLICAÇ.:i.O DE !\!OVEIS TOTAL 180 
Opmando favormelmente pela sua tram1r.aç;io 
E O PARECER 

Sala das Sess-Oes. 0-l de dezembro de 2 000 
AIRE CAfl!RE -PRESIDE\ TE: ER:\A \ 00 fRA \CISCO 
GASCO - RELATOR: ISRAE C.DA ROCHA - \JDIBHO 
PA, EGE 1e 3%/2. 

AUTOR: COMISSÃO OE LEGISLr\Ç,\O, Jl STIÇA E REOA('ÁO fl:'>AL 
Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da Comissão Permanente 

de Lcg1sl3çào. Justiça e Redação Final. rcu,11dos para analisarem o Pro;cro de Lei 
nº 030/2.000 - Executivo Mun1c1pJI. DISPÕE SOBRE SOLICITAÇÃO DE CRÉ­ 
DITOS ADICIONAIS SUPLEMENTARES. E DA OL TRAS PROVIDENCIAS 

A Comtssào. após anãlise. opm:i favorJ\elmentc pda sua tram:tação 
Ê O PARECER 

Sala das Sesses, II de dezembro de 2 000 
AIRES CAflJRE - PRESIDENTE: ER:\'A:-<DO tRA:\CISCO 
CASCO - RELATOR: ISRAEL C. DA ROCHA - ME"1BRO 
, EGI 1· @37/2. 1@ 

AUTOR: CO;\11S ,\O DE flNANÇAS E ORÇA \IENTO 
Os \'crcadores que abaixo subscrevem, integrantes da Comissão Permanente de 

Finanças e Orçamento desta Ca53 Legislativa. reunidos em Ple,1ano pJra apreciarem o 
Projeto de Lei nº 023/2 000 - Executivo Mun,c,pal que Orça a Rccetr.a e F,xa a despesa 
do Município de Bela Vista, para o excrcicro de 2001, e dii outrJS providências 

A Comissão após análise OPINA FAVORAVELME TE PELA SUA 
TRAMITAÇÃO. Ê O PARECER 

SJIJ d.Js Sessões, 11 de dezembro de 2 000 
LUIZ ALEX..\NDRE L PALi\llERI - PRESIDE"iTE 

GETllUO LINO flLHO - RELATOR: JO.ÁO KALIF[ - MEMBRO 
PARECER 11° 040/2.000 

Al•TOR: COMISS,\O DE flNANÇAS E ORC METO 
Os \ére:?dores que ::iruixo subscrt:vem.. integr:tn-t.:!S da Comuss.Perna:ente de Fie:an­ 

ças e Orçamento desta Casa Legslava, reumidos em Peano. para apreciarem o Projeto de 
Lei n" 030/ 2.000 - Executivo Municipal que DISPÕE_ OBRE SOLICITAÇt\O DE 
CREDITOS ADICIOJ\AIS SUPLEMENTARES.. E DA Ol TRAS l'ROYIDENClAS. 

A Com,ss:io .1pós an:ílisc. opmJ favor.rvelmente pela SJJ tr.rnui:.ção 
Ê O PARECER. Sala das Sessões, II de de.embro de 2 000. 

LUIZ ALEXANDRE L PA.Li\llERI - PRE IDENTI 
GETl 10 LI/\0 nulO - RELATOR: JO . .\O MLIFE-:\-fEi\fBRO 

PARECER liº 041/2.000 
AUTOR: COMlSS . .\O DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da Comissão Permanente 
de Finanças e Orçamento desta Casa Legislativa. reunidos cm Plenano. par;, ap~­ 
c1arem o Balancete Mensal d:,, Prefeitura Muni<ip:,,I, Fundo M,inicipal d.e: 
Assistência Social, Fundo Municipal dt So.údc, Fundo Municipal de Investi­ 
mento Social e Fundef, referente ao mês de Setcmbro/2000. 
. A Comissão apõs :mãlrsc.. opi.n.a favoravelmente pela s-u.:i ~pro-v:iç5.o 
E O PARECER Sala dJs Sessões, 11 de dezembro de 2 000 

LlflZ ALEXANDRE L PALl\HERI - PRESIDEl\TE 
GETl'l.1O Lll\O flLHO - RELATOR: JOÃO K.\LIFE . MEMBRO 



P1·esidente da Câmara 
nio ,Joao po erá ser uma mui 

p,.,,fo Jl,,<11ro 
.\ rlcrÇ,LO ,11 ÍUllll,I li I IJHd•>· 

r.1 d.1 ( 1111.11.1 Murnup,il de /\11101110 
Jo .. ,1 ,· w, ,. , 1 ., , u1110 do 11111111c111l111J 

c1dMk r '" 1 nll ncl1111, 1olo, t 1.lo 1,10 
1.rn11plic,1tlo, que, pd,1 pr111wirn ,r, un 
sua htstót o 1n111111.1p111 pod.: ILí u,11,1 
1111rllrll 1 01110 p1c,1d\'11t1• d· ,nr 
Ler«latvo As atençôe estão volta­ 
d,1•, p,1111 ., h 1.: .dor.1 ( lenta lucra {eyy1- 

11.1 "·' ( 111/ 1 !11l~t\ ILllh. a 111.,1 \ ot.r.l,1 

il:, ·"·' f,111,11111.1 
,\ , ,lt,•,1\,IO , 1lnr1t, 1 de D.ruo 

Queiroz cleeu mo ver adores, a 111.1.­ 
t rr , 1L1 (';i,._,_ o qrn· a 1.lo ,111,1 ,i11rnç~11 
pr i, ik.,1,ul.1 (h .... , p11111 11 ,,, a pleite­ 
arena pe déne dolersletivo foram 
1>11.0 lllll \1 \\i)\l) \'. ll, 111.1ltl1 dt 
~.111ll1>(l'I I) llc111.ildo,i..1l>111.1!>111·d 1 

mio em lavor de Do Nunes aceitando 
a Jlllllll'líil ~,1.1c1111ia. 

l '111a d1,1p.1 fon11.1d.1 pd,, d,,i, 111 
clui11u Jacqu,li110 L i1111 ,\11,11m.111h,, 
como , 1cc-1i'rcs1do:1111.: o: l·oo:l1t:,, 
\ lar 1i11, como ,q:11111h1-,c,rclM10. ,i:n­ 
lrns do l'\11)11 l'.ira 1 11,·1;1 l~c1!111.1 , ' 
111,·,1110 p:111 ,l,1 dn 1•r,k1h> lrc;111;1 rc­ 
~cn.1da a .-,i11d1\'.;io de lid,·r ,ln f'\!l)ll e 
<IP p1,·k.lll 11.1 t'a111.ir.1 hnr,1,1111'1 a 
vereador t tambem decidiu pi!ar a pe­ 
deneia, tato que pode de-elibt.t a 

d"p111a 1ea-;a1 ,, ,i:: •,,n., ~1111p\ :, 
',o a o1 minora (l 

vereadores), o voto de Lüca Regina se­ 
n, 111 km 111.0 dcn I\O p tr,1 qu.1lqucr 11m 
do, lados I m uterionidade mm. n,a, a 
ai., Ofl<J 1uo11.1l1 ,:,1 podur,t ofr1Ll.tr a 
prt rdu1t1 1 ,r p;1rl,1mu11.ir \KlllH:dd11 ,1,, 
p.u,1, l' lralq•1ca1ne_111c Ol 11p.1r todos os 
demais caros da fesa Diretora Ma 
esse entendimento esbarra na pretensão 
do \U,·,•dor Jt,:1 >1inhol 1,111ro (P\011) 

Como liclcr d<h OJIO 1,rn11t,ta\ 
l taco acha que entregar a presdencia 
d I C :~111111 pJra o l'\IDll nao c \é1111.1_10- 
•.,1 ,. 1 111 ,cn:l ,inón11110 de domínio d.1 

~-1-:,., ( '""º pn:-c,1nd1<l,110 a prC\ltkn- 
1• lo,,.,111,ho l·ran~o ,1p.11t·tc prqµ111do 
11111 !'' .11111•· i:111,11.l1111cn10. afi1111a11do que 
,,· 1t·111111.1 <lHII o, p,nccrro, ckrto, par,1 
apaar dificuldades de campanha 

paat dai quer conversar co ve­ 
readore da outra colação levado 

eA 

Sindicato Rural de Antônio João 
3v3w0u muito nestes últimos anos , 

r 

e ·n,as'awalst.as e autondades po­ 
hticaspuesuma o'{eira Aro- Industnal 
d: \1,1,,,, Jo@»'era», atenta oficialmente 
11.11Hlllc do d1J Oi' de dc,cmbro no 1'.irquc 
de Exposições "Antôrio 'Remo Penzo".pelo 
p1c,,,kn•c do Si11d1r,110 Ru,al de .\ntô1110 
J,•.i·>. hlg.1r \l,1rt111, !',noto O prdi:llo 
D.!1,,.'Hl ()uc.:irrll Silva, que estava em Brasil:a- 

Feira Agro-'ndus­ 
riai de Antônno João 
fon aberta ao público 

OI·. no conseguiu chegar a 
t,,np,1 p.ir.1 ., ,oknid.1dc e foi 
icpre-...:ntado 1x:l:1 "-'ne1,irí.1- 
geral do muni7pio. Dra Vera 
·\lb.1 """"'º \ f.mmc, 

l·ntrl' a, ilutoridac.k~ 
presentes ao ato t.:!-ilJ.\ am. 
alem do pre:dente e da se­ 
cretana-geah, os vereadores 
O,, aldir Dico Nunes, Jamir 
Furh, e Joj,J1111ho Fran~o. 
\ t..TL'.Hlot e, dc.:1l(h [ uclidc-, 
\1..Ht111:- e Luca Regina e o 
assessor jundico do Sindica­ 
to Rural de Ponta Pori Ronei 
Silva l·uch~ - que í<'prescn­ 
tou o pre,1dcnrc do SltPP. 
Abdio Fun.1do ck I imj 

Li deranças ruralistas 
como o L"-•rr.:sidc,ttc do Sin­ 
dicato Ruraldc ,\ntônioJo.10. 
Osvaldo de\ 1atos (Guai,u:a) 
e 1.-rnpn.."'1ríais.. 1..'Tllrc cl.IS Ed­ 
son Echc, crria~ Amâncio 
\larti11cz e João Carlos 
Oarrcro, tambcm se fizeram 
pre,cnlcs O c..-rimonial foi 
condulido pdo ex-, t:re.idor 
Paulo Rodrigues :\ primeiro 
a falar foi a r.-pr<!>Cr.l:JJ1tc do 
~••·f irei. que tamlx.,·1 foi pre­ 
sr >.:.ile do Sindic.1tü Rur.il. 

Geraldo rira suralde Antônio .Joio 
1',H :, ,,,t.1 ,c,1a-k1ra du 07. a 1HHlc a t,' Fc11a 

to-ln'u-tal de António Joio .\b,rtura <lo c,cntu 
te scentos produtivos da , gio de fronteira no 

l· .. CJllC dc : '<' ,,,~;,,, 1h, S111dica10 Rur.1!. ,\bcr1ura 
,1fi I l r, • ·" '.11 1'1'h C C(lll!llll .:0111 a pro:scnça do prc- 
tetodo a: ·uoD)cio Queiroz Silva, e autoridades 
l't\ h \.! 11 1 ~-:m, id,tdns. 

•\ 1 ,· ,· d. •,Ili,,!, ida :Ur.l\'l:s de parceria do Sm- 
cl1ca10 fsur .1 etetura Municipal e Fo:dcrn,·;1o de 
í\~ct liC11, .!e '.lato (irn~,o dü Sul. O pro:stCk111c do 
Snd o Kural. L',l&ll' l\:i,oto. dis..sc ao rqwrtcr da 
l ,il· ,.•;, tlj l'r;-1110:ir.r <lc Anlônio Jo:10 que csto: ano a 
dirct,, 1·1 ,11 c111i<ladc cst:i prioriz:md,, as p:1k. tr.1s. 
como fena e aperfeiçoar o tmbalho elo ltc1111c,·1 do 
camp,,. bu,-can,k• di,o:r.,.ificaç:io ,b produti, idade 

utro ponto forte da Expo1,i fora realização 
do;; \~ilÕ1.",;.. que 1110, imctlll'll o 11111nr volume de <l1- 
n hc1ro durante o o:, ;rito 1 1111h.:m 1·,l!am 
omercializados maquinarias a, e sveeulosdas 

concessionaras de Ponta, ri ee ,ostosno local 
Dia 0". a partir dn.s 7. .l•.r~1d:Ls c1:i ,, p.i- 

k,tT;J, \ pnrn,irn tC\c co11m ., , ·-ronr1a.;.il, de 
Mudas" com o engenheiro agrvuomno Marice1o 
Mtone, a segunda foi sobre "Doera m Hortaliças 
com enfoque em tomate", com o ftopatologista 
Romul0 Kobori. O terceiro terna a ser abord.1do f01 
"P,ag.1., .:m l lort.1liçns". com a mc,trn cm a~onomia 
\ t:irc1a Paula: outn> tema 'lrrii;:içào !.o ali;.,da'. foi 
alx,rdaclo l><lr \b1ur Amújo Pinheiro. A iJtim:i palestra 
d,1 d1.1., :'i, 1. ·30h. COIII o terna "Produ ;1o <le u,as". foi 
pr,,t't:nd.1 pda cngcnh ·im agrõnorn:i.. Kú • i:1 Rcci11a Ide 
Vieira, especialista em fruticultura. Também no saba­ 
do :i 2% aromeccu o kilfo de !!.ido de corte Ndorc 
pndr:io e cruz.amento industnal. 

Edgar desta ·ou que no dominl!o. último di:i d:i 
feira.. foi efetivado o encontro sobre gado leiteiro. 
con1:1nd:1du pelo méd(co vcterin:irio do !agro tS. 
Arceno Athas Júnior. As !Oh aconteceu p:ilcstr.1 so­ 
bn: mt,ficaç.iio de títulos das propriedades na faixa • 
de fron1cira <: ils 20h. foi realizado o Leilão de 
reprodutores a carnpo. í\ feira de Antônio Joiio 1am­ 
bem te :irias op õ s de lazer, com p:irque de di- 
, .:rsõ.:s. sho" se bJilcs. 

1 
l. 

fr<p• 1:1 r' 
preadente 
rc urc 'l 

1 b.1 t dJI 

\1111111,11' 
Ollllll e lclllM 
tum o prdcilo " , 
na", a segura o parlamentar qu 
p.rr.i llnt ICILl'.lfO li 1 1 1 

fl) 

\;u,1 lnkn, 1 J e ''II io ,d !f!, 1 l' 

"-..:111.,r c,-111 ,1 pr, 1 11,, p r,t I,·, r r.,, 
mensagem bu ando urna for, 1 d,« m­ 
pletar ambas as cola,oe Istou 

plc11,111do .1 J>li: 1J,nu,1. '"'"º •·ru11<1 e· 1,1 
coeso l prenso enterrar essa politta 
do ma ssaf, manter o a do entendi­ 
tento" afumou Joãozmhol ano as 
a111c, de 111.1r 1,rn i:1111:11,!1111 111,1 """ ,, 
companheiros ele asa no mos ta- 
ver nenhum compromisso' 

l·l.t lemhrnu o pc1 md11 que ,InlL'l·,·,ku 
,1.1tu.1! dul':on.l l' rt to:hetqueo ah.a io 
esta crescendo e progredindo "Vejo co1 su- 
11 .... 1:1,·.io a oq . .!,.1m/ .. 1~.H> d,t !'l.' .... u L' o p, .:k1tP 

t·,t.1 nn11to i.:ontl'ntc com c,.;,c.: .n .. mço. ~'º'' 
quem ganha são os pecuanstas O \l'Tt,,dor 
Dico i'.uncs dogiou o trabalho 1~:1111,.Jo no 
parque de eposições, enaltecendo o apoio 
do Legislativo e empenho de diretor de 
Obr.1'. ~c1 cu '-.u11c, 

B,\'L\ 1.11 \,\Hill \ 
o declarar aberta a to Feira Agro­ 

lncJu,mal do mt11uc1pin. o prc...,1Jcntc do '>in­ 
deato Rural de \mônioJoJo. l·dg.ir \IJllllh 
Peroto, dirignu agradecimentos as pessoas 
que iljudaram na organação do evento, ex­ 
plicancJo que n.io e lànl fazer acontecer uma 
fera daquele naipe "Quar:do assumimos, em 
agosto do ano passado, a meta l."íJ n.:.tlt/Jr 
uma c,posrçào ag.ropccuana. c.: stamos no Q­ 

minho ... :is .. ~gi,rou 
O presidente falou do no,o t>:ura.:,io 

de 1'c,1a, e Jk-diu cobbor.1,;ao de rod,is os 
associados "So com umio se consegue le­ 
, a111ar um Sir.J,caro Rur:il ou qu .. l,1u,r x.:1c­ 
dade". explicou Edgar Martins, que falou de 
\llJ lut:l par:iquca feira se1a um sucesso "So 
depende de vocés. pois a nossa parte 
estamos fazendo". assegurou Martins Amo­ 
, 1ment.1ç.1,..' <la ri:ira fr, com que faltassem 
,ag:IS nos ho1c1s d3 cidJde 

Ele eh.miou atcnç.:io para as palestras 
rC.'.llí,.adas. explic:u1do 4uc a dirctvrí3 t!o 'im­ 
dicato Rural procurou fzer "uma ferra agro- 
1:1dustri.1J abrangente, sem ,er c.1nsati1a e.:,,­ 
pera mo. que todos tcnh:im tid,1 um bom di­ 
,..:rtiml.'.nto" ;s:o s.:tbJdn hoU\1: um b'.lile com 
o rnnjunto Canto da Terra Alem di,!'O. to­ 
dos os dias durante o almo,,:o hoU\ e nu,ica 
ao ,ivo com o grupo Garç:, nranc:i e a dupla 
P;iulo& Ahcs 

ovo salão de festas foi concluí- 
lo bem antes da data prevista 

Geraldo Fcrrrira - Sucursal de Antônio Jo:io 
O c;forço do sl'crer:irio de Obrns de António João, Nereu Nantes e 

sua equipe pemiitiu a conclusào bem ame da data prc,í,ta recorde do 
no, o Snl3o de Festas e Restaurante do indica to Rural. que ficou pronto 
pnrJ a 6' Feira Agro-Industrial A obra. de'.! metros quJdrndos de .i.rca 
co11s1ru1da e coberta). foi iniciadn e conclu,da em apcn:,, :o di:is. super­ 
visionada pelo próprio ·ecrctário. 

'creu que t:imbém é diretor financeiro do indicato Rural dis e 
que a obra foi nlçnda cm cerca de R 13 mil, foi fo:it:i com recursos 
proprios Os pilares de aroeirn foram do:,do pelo prefeito D:i i.:, Queiroz 
"que j:i foi p1esidcmc do Sindicato Rural. hoje ê delcgJdo-repr,":>en!:in:e 
da nossa cmíd:idc e sempre nos deu grande apoio na re .. !in ão das feiras 
agropc unrias", lembrou :--:ereu. 

O novo salüo de fesrns tem um vão extenso em aberto a m 1., 
futura é edificar pnredes e acrescentar janelas) graças a ,tru:ura metJ­ 
lica na cobertura, pos ui cozinha arnpb e bar. ban!iciro privativo des­ 
pen a com armários cm con r to am1ado A, in,! .. bçõe, elé:ricas e 

.' IÍídrâulicas também foram conclu,das 1cmpo p.1ra fun inar durante 
a fei:a agropecuária de António Jo:io 

< H. 
Scrú mc<,111 > 

()t • l t.1 I l'I d. 1 l p, li 1ltd1- 
d.ade Hsal .11 f 1111, 1Pn,1r t 1111.1,, e .... 
t,1t1 ,o:n 11,1111.1 k 1r.:· s,1 I RI. porque 
¼' t, r mesmno ar cs a 1 C:1. ª' o 
hr,ho ,,11 p,,. r 111e 1t111 f. ai,· o, fl<'I· 
,. p.tnk 11.\,1\.io,•.._·,p1rdc,,t. 
ettt«que construtr mais cadeias 

Pegadinha 
1 li 111 Ulll CIIIIICIIIJrlO na 

edtio retrasada de que aqui em 
\1,i»Jllll J, hl, 11,ltl lllil1:1 IIL'lllrtrltl.1 
po0a que saba conta a "lli,- 
1, rr.! de \111i,n111 .lo.w" 111,1\ e11Ja 
, ,l,1.1 q,r-1111h.11111111.:rh do: rd,rde 
q 11 • ,.d,1.1111 11.1r1 ,rr e .r l11 ,lortJ 
Mas eu tunha Lo111ci11ado d,tqucla 
111.1111.:11.i d11ct.1111.:111e :ro, alu11os 
de todas as escolas muntcrpass. 
que pel feito nenhum sabe 

Casaram-se 
1 111 \n:11nr11 J11.1t1 r111 ult11110 

sabado a nossa amnrgna Rosingela 
, i \ cro11 e Dar11c.l l{a,1:111. / I 
:Jrn:o:pc1.i11ara111 LUl11 u111 Jel1c10,o 1 

_i:1111ar 11.i p1,..:ina l'arc11IL', t: \Jrt· 
o, élllll:!<h ,e ll/l'rarn JHt:',t:ntc:~. 
11111110 .:hurra,co e holo Dc:,de Já 
cu e a cq111pc clc rcportagcm do 
.1,,, 11.11 l 11b1111a d:i I ro1110:1r,1. al.!fa-,' 
decemos o con llC quc reccbc;11os 

! 1 <la Ros.ingda que c,IC\ e pessoal- 1 

mente na redação nos convidando 
'e clC"l:JJmos muitas fclrc1dades ~ ' 
111u11.1 pai cm ,cr, lar. 

Feira Rural 1 

, • E,to: ano a 6' f'c:ira ,\l!To-lndu.,,- I I l til de António João. foi sucesso. E 

1 101 um cfos 111a1orc:, t:, c1110, orl!ani- 1 

1~1dos pclü S111dica10 Rural. JXlra-ht:ns . 

1 
: ao pie,idcn1.: do SR,V e a cquipt: ! 

' p.:lo trabalho. nota dt:L E,pcramos 
• : se Deu., nos penn itir que no :mo que j 
, ; 'cm v.:Ja mclhür ainda do que 6~. ; 

i Rainha da 6 Feira 
1 Quc.111 foi deita a Rainha da 6' 
1 Feira :\gro-ln<lustrial for a !!llta 

1 , K:itila Po:reira Cavalltt:iro com 328 ' 1 

' pontos. filha da empresária J\.'cusa 1 ! Po:n:ira e JU\cnaL ambos merecem l j 
J I t.:r essa filha m.:ig.a e irnpárica. 1 
il Cegonha 

li . nossa amiga \Iam /vlohr e 
J D:~on \crni1.1-11'Stiioscpn..·pamndoi=i 

1 mars wn n..1 farni!t,, e ambos esrf10 rnui­ 
i j to·tt'l1L:Scomach,-g.id..1dt:umbab)tO 

fi lluro P,lJXli anda só sorrisos. Parabéns 
1 e que. Deus abençoe seu no, -o filho. 
/' 21ºAniversário 

1 
_ lgrej~ Batista de Antõnio 1 

1 Joao. come.morou dias 09 e 10 deste 

1 
m • HoU\ e Cfrnticos e loU\, Jres com 
c:intor Gõ. pcl \ !arcos Xa"ie:r vindo 

l da cidade de Dourados. Aproxima­ 
' 1 d:imentt: 150 pe soas foram ouvir 

n pJl.n ra ck D.:us. que foi diricid:i 
()<:lo pastor Jo é Edson Carvalho. o 

1
. tc.m:i cb (Xllnvra "A ign:jaquea!!rnda. 
. no nhor". É.. o t rnplo ficou total­ l m.:nt-: dif't:r.:me com as luzes nara­ 
~-=--"11~.:n:i daruma ,i.sitn. 
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JJrcfeitura de An­ 
tônio Joâ(l paga o 
13º salário dia 26 

Geraldo lerrira Sutural de Antonio Joia 

O Prefeito de Antonio João, D@cio Quenoz 
Silva, confinou nesta semana o papamento do 
decimo terceiro salário Servidores municipats 
pensontstas e aposentados reccbem n abono sa­ 
anal na quarta-feira, dia 20. A medida do décr­ 
mo terceiro salário que sepundo a lenslação pode 
ser papo até o vésimo dia de dezembro 

"Acreditamos ser esta uma decisão que be­ 
ncl"ici a diretamente todos os scrvidurc!> 
municipais de António João", disse Dácio. A 
admtnistraç:io Municipal de /\n1ô11io João 
priori1.011 d1ira11tc os úhi111cb quatro anos o pa­ 
amento do f"ttncionalis1110 Todos os sal:'mos 
foram pagos dentro do prn,.o leg.al - até o qum- 
10 dia útil do mês subsequente ao venerdo. 

O equilíbrio cnlre as n.:cei1as e despesas mu- 
111cípaís possibilitou ao prefeito Dacio Queiroz 
Silva e11c..:rrar sua pri1m:i.ra gcst,io com suas co11- 
1as cm dia. "N,io leremos problema algum para • «"""'"'"-" 

nos enquadramos dc111ro da Lei de Rc:po11sabili- ' • • • • ·········• 
dade Fiscal". avaliou o Prefeito de /\111<i11io João. = ..... .,..,,.,.._,. 

Declaração de Isento 
torna fila enorme na 
ECT em Antônio João 

Geraldo Ferreira- ucursal de Antônio .lo:io 
/\ agência dos Correios cm Antônio João fi­ 

cou congestionada dia (30), quando ccnlcnas de 
pessoas fonaram filas para entregar a declara­ 
çüo de isento do Imposto de Renda. /\ ;igência foi 
"invadida" pelo público durante todo o expedi­ 
ente, que cncerrou às 18:00h. Em Antônio João. 
segundo o gerente, Oraldo Boeira. só no dia 30 
de novembro foram atendidas. mais de 500 pes­ 
soa·, segundo as e timativas preliminares. 

O costume de deixar as obrigações sempre 
para o último dia custou caro à pessoas. Por fal­ 
ta de fonnulários simpks. que custavam RS 0.50, 
a opção foi utilizar o fonnnlário registrado, que 
custa RS 2,00. Muitas pes oas ajudaram a preen­ 
cher o fom1ulàrio. 

Por volta das 17:00h horúrio de fechamento 
da agência de Antônio João, mais 100 pessoas 
aguard:ivam na fila para entregar o fonnulário."Eu 
atendi as pc soas até as 1 S:00h, com autorizaçào 
da Central", disse o gerente da agência. Após o 
almoço já mio exi tiam nem mesmo os fomrnlà­ 
rios registrado . Não restou outra altcmativa se 
cnão pro,1dcnciar mais de 600 cópias xerocadas 
aos rctardatnrios. P::u-.i quem não enlregou a de­ 
claração de isento dentro do prazo, a opção é uti­ 
lizar um formulário, n:gularizando a situação e 
pagando RS 4,50 pelo serviço. 

Apesar da Receita ter anunciado que a en­ 
trega poderia ser feita at"ravis do telefone 0300, 
mas o congestimento impossibilitava o acesso. A 
entrega também poderia ser feita através da 
Internet. 1nas a exemplo do telefone. poucos fo­ 
r.1111 os que tiveram acesso no sistema. 

-~ - oc a pa: reme nos 
~ nossos coraçues e que Deus 

/- lumne o cammho do povo de 
,-111101110 João. e que o e.spímo 11atalmo 

esteja 110 1111mdo 
ntero realizando sonhos dos pequenos 

até os 11101s l'e!hos 110 face de terra. 
Um J,'e/1: Natal e 
Um Próspero 200 I 
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AKfE Comtur realiza p 
u•lrí 1,,,1, l\,;ot,1-._~ .. •• .............. a.----~-~ 

A e·,,,,, li<> for, 
J 11il,111 ,, l11ou 1~1uli, ,x :' r,o 
durante todo o dia na Praça do 1 ,. ,,, •ro a 
JH1r11tir,1 l·xpn 1(,.11 d,· A1lt ,11.110 e 11 
pi 1,111,t(J\po.ll!i') 

J nr,1111111 nto»pata parti1par do 
,., 1111 o 11 ,li IC ,,ltH, t,,do, rio FllJIIIClpiO 
d e J ,1 1 d, 111 O b r as d o 1 ,11 t 1 , t.", • 
constdetados mais conhecidos - como 
dos pintores [ladro, Jefferson W ilkr 
('e, 11, ~ô11in l· Mor,1c, e do l ,cultor 
leu Paret fizeram parte da exposição 

A 1!1,111d, cvoluç:11> do 5etor 
,1pn 11t,1d,111.1 L \[Xlll, fm,1111 o, J"-'lr•" Ít11J, 
com jornal Bana os artesãos, a tecelagem 
de jornal pa vem apresentando reultado 
positivo no mercado ante anal, devde a 
rande variedade de peça ·que podem ser 
l,,hlll ui,,,, e ainda, por 11111 ('ll'il, pctJUCílO 
O funcionario plico, Plio l clll'l,I 
Rodiei'anos prendeu a;zahllr oi 
artesanato la iuotempo, quando trhalhrva 
ta atea tal Para transportar os 
mantimentos. da toa, ele fabnc.ava 11«! 
'ma peça !cita de bambu que era 

utilizada, principalmente, na colheita do mil'1o 
J\Jl\11(,illlllllC lh prnclutUl l'\ ""'' .1111 1, ml· COI, 
como medita pMaracometiala do prhuio 
Segundo, Hhunio, sua tecmia to adequada na 
matena prima vnda da reria zemdo jor!e 
de revista Ira cesto, daquele usado pu. t 
guardar roupa, custa cerca de R 10) Ela 
calcula que ja vendeu aproximadamente _HiO 
peças, a partir que começou a se dedicar no 
setor O 111e,.111,110. i,1 t'\l,i ,1111,\.11Kk> m 111inh,1 

,\ndrí· l.ui, .\,alo - Da 
Sucursal de Jardim 

:\ artesà Marizete 
l'c1.:1r.1 i\lilkcn. ao lado do 
csposc1. " engenheiro. 
Paulo \Jilkcn e da filha 
,\mlr~a !' \lrlkcn. ha trê, 
anos. d,·1,mi S:io Paulo e 
11111do11-,e para Jardim e e 
pioneira na produção de 
peças em gesso e madeira 
que retratam a b<.:laa da 
fauna Pantaneira. 

Conforme 
i\larizc:e. Jardim tem 
potencial 11111ito grande e 
,·ocaçào para o turistico 
ecolôt:ico. ISSO 

proporcionada mais 
tranquihdade cm relaçfo 
ao mercado de artesanato 
"Todo turista quer k, ar 
uma lembrança do 
mumdpio. de pn:fm:ncia. 
alg.11ma cb 1<:rra. a ema. o 
n, ano. a arara, o tuiuiir. a 
on a. ou seja um ninhal. 
algo que n:trata nossa 
f.111na". diz l\ larizc1e. 
(\infom1.: Marizcte, para 
produzir as peças cm 
ge ·so. a nu1téri:i prima. cm 
SU!l i;randc p:1rte, é oriunda 
da apit:il do E ·tado, 
devido ao preço mais 
nctssi,cl. J\ madeira e a 
pmha s:1o cncontm las na 
regiào. Ela produz certa 
ele 900 peças por més, são 
mais 20 tipos diferentes. 
,\ maior parte i: vendid:i 
cm Campo Grande. 
Ronito e Rio de Janeiro, 
a seguir vem Porto 
Murtjnho e por ultimo 
Jardim. Pouc.as cmpresus 
locais tem prestigiado os 
arlistns da casa. Ainda 
entra muitos produtos de 
ou1ras cidades no 

hot 

U7mc:ç,lll J ,.11\ 1:J 
• !i 

f.11 
iJC • 
apresentou alguns 
, .. nos trpo de Hnutes as, 
C.:11\(..l) t .111,, } S fC.H> 

/\ cn111 1c1.1111c do '><'11>1 d.: 111•1.1 
Aucitel Intas), Lecirla Fernandes Dentes. 
natural de Cacete/ME, mas esta residindo 
em J II d1111 ha dos anos e um.1 ap .. xonada 
pela arte "De«de cnana. passe a me dedcat, 
pnmciro ptlo desenho, depois veio o 
arte anato," dia A comerciante ja produnu 
cerca de vinte tipos de peas feitas com jornal 
Faço boruso de todas os jorus que a 9mo, 

apos l r, r .. io jogo, utilizo em minhas peas 
lembra Na Expoant, cla epós varios tipos 
de fruteiras, porta retratos, embalagem para 
preseate, porta-pincel, vasos, cesta para 
bombon, e moldura para espelho Suas peças 
tem valor a partt de dois reais lima cesta 
rom bombom, propia pata presente, cus!a 
RS reas I ccula. \(1hmt,111,1111r111c, ainda. 
1111111•.11~ cur v, na, e,col.i, Conf,m11c ,1 
ates.i, pontca» pessoas tem interesse pela 
1 .,. IIOltll'IIO'l'f\lC COllll'Ç llll () cur~o C nJ.o 
~. •11,l1 ,1.1 ( ,o 1,111,J d,• 1, r l·a\lalJIC ,iluno", 
111 .. , ,. \ lt' .ho c11h. ~,~. ru Lima 

.1., a ate Lue± Mtorera da Rocha. 
n:11111 il !e \1.:pnr.1, que 1c,llkemlarcl1111 h.1 CJ 
anos, pitipou da eposão com peças em 
gesso emadena Ela falou que se trnta11do de 
artesanato, no muni1pio tem muitos talentos, 

11t .. ;., fah.i 1r1c.;c!nl1\ o \ ate to mut «+pio 

arda não esta sendo munto al 111 .Jd,\, c,1.J 
faltando mas mcento, da soedade, como 
de todos os seguimentos, enfatza Ela 
pretende investir mas no setor e no tiuuw 
pc·ri...1 un abnr u111 n.:guc1<> pa,pno p ir 1 
comercializar suas p45 

,\ :1111,t,1 pla,11ca. So111.1 l· l\1ork, 
c,pús al!,!uns de wus quadro, na l ' 
L- ,poart Sõnia e natural de SJo l'Julo. mas 
ha vatos anos reside em Jardim Busca nas 
bclc,.a, naturais a in,p,r,1ção par.1 pmrar 
Tudo começou na ausénca dos !ilho,. 
quando foram para uni\ er"d,1dc "I \1,1\ J 
muito sozinha, sem meu, !ilho, e c.:111,io. 
p1111ei o 1111nh.1 pnmc,rJ lel.1, um b.1rc<> 

comcn:10 local. isso <' 
mul!o mim. O arte;anato 
daqui tem qualidade. tem 
preço ..: bomto. ,o e,tú 
faltando aporo dt:1 
comercio da cidade". 
reclama 

:\s peças c11,tam ~-- • • 
no vare,10. de RS 11111 real a • • 
15 , eais. Um ima para É 

geladeira. por e,emplo. 
custa um real. Da pmha e 
da madeira a artesã 
transforma cm uma 
,\, cstruz. ou Ema. ;\ peça 
t: \'endi<la por cinco reais 
no \'lln:jo. Um tucano para 
parede, em gesso. por 
exemplo. é vendido por 
doze reais. Já um ninhal. 
com vários anim.11s e 
pássaros é 
comercializado. no 
vtm:jo. por 1 • rcai 'Para 
a, enda 1rn a1ac:1d,, e mais 
barato". e plica Mariz:te 
Fb falou da importireia 
ti,1 prim,ira E;,,poatte. que 
somente vem incentivar 
aos profissionais da terra. 

l\ndn: Luu A, alo 
D.1 Sua1r;;iu!ç_11rdl_fil 

Com apoio da 
prcfcitur3 munic,p·:it de 
N103que . membros do 
conselho tutelar e conselho 
munic1p:il puder::im p:tn1ap:1r 
do scmin.irio que aconteceu 
no di.1s oito e nove de 
d=mbro, na s,,<Jc da OAB 
em Br.is1h.1. No cv·~nto foi 
dcbat:1do a. d,fcrenç;, toonca 
entre o cdigo de menores e o 
Esta1u10 do Conselho .do 
Adol=cn1.e (ECAJ O papel 
dos conselheiros tutelares na 
cfotwaç5o da politica de 
a-tooduncnto foi OUtro assunto 
inportarte exposto no semirio 

Tambêm fo, 

~o Comtur. como 
também. t:1 ,ice-prefeito 
Evandro Bazzo. tem 
apoiado muito o 
-anesanato", kmbr.i. 

Em Jardim. suas 
peças s.'io comercializadas 
no Correio Central. na r\ 

NIOAOUE- - Conselho Tutelar participa de seminário 
destacada panic,paç3o dos 
conselhos c!Jante do ao..'SSO a 
justiça e medidas de preleção 
e sócio•cconõmic:is. como 
também. sobre o orç:1.mcmo 
municip:il 
Participaram do seminano as 
Conselheiras Adam Antônia 
5.1ntcJO. Sôni., Frenas d:! Silva. 
Rubis de Ávila Ferraz e o 
conselheiro Qu,rino Ganurn 
Representando o Conselho 
Municipal, participou :i 

conselheira Euz.i Canurgo. 
A funcion.iri., pública. 

Ad.:!nir Anrõni:i 5..3.nr~;o. falou 
da impon;inc.ia do semin.ino 
que proporcionou novas 
descobertas, ampliando o 
conhcc1mcnto dos 

• 

Patotinha. na Caça & 
Pesca de Jardim e Porto 
\lurtinho e no Buraco 
das Araras Encomenda 
poderão ser fritas pt:lo 
fone (067) 251 - 3693. 
com preço especial para 
o at:icado. 

consdhc,ros S~•,mdo .. .\denir, 
"o apoio do prcfcno mumopa~ 
Noê 1ogueira filho, fo1 
1mpor1antc para que 
pudéssemos paruc,par do 
evento. A prefcuura s.cmpre 
colaborou com :i nrtd:id~. 
□nto na pane fis1ci. com :1 
vabhzação de uma sede bem 
estruturada, como Drnbcm. 
em suJ.s at1v1dnde-s Quem 

. ganh.J. com isso e .J 

comunid.idc de N1roqu~-. di.z 
a conselheira 

O Conse:ho Tutelar 
dos d1rc1:os da cn:rnça e do 
adolescente de Noaque 
atende. pelo menos. inadenta 
casos por més, na ma.0na são 
de natureza grave 

poart 

,:Ih. lhado na praa e o denominei 'a 
oldao.relatou 

conforme Sona o artista sempre 
e pressa algum \('lllllllt'OIO ern SCII~ 

11,,hJlho, !·la IC'mhrJ que para pintar nlo 
precisa ter talento Qualquer pessoa pod 
pintar, e precrso aprender a tenica e buscar 
Inspiração,explica Essae a mensagem que 
ela procura passar para seus alunos no curso 
que 111i111,tra C.,õn,a prt>lendc. no futuro, 
ministrar cursos pata as pessoas mas 
c..Jrcnrc,, <jllt:, i, cm na pcnkn,1 JJ cidade 
e estão cada ez mais se distanciando da 
cultura, da arte. d.i t:<olur,:.io . cnlJIJL.l l lll 
,k <.t·11, 1raL,ilhth. a p1111ur,1 cn1111,l,1d.1 como 
Natureza Marta custa RS 350 rears (foto) 

Vereadora vai doar 
30% dosa 

\ndrc I ui, \,alo - Da Sucursal de Jardim 
\ ,en:ado1a elc11a 11<1 1rlt11110 dra pnrrn:rro de 

011tuhro. Fat1111J 'ialomJo ( P\ IDll). di:c1d1u do:ir 30" o 
de ,ua rcmunera~,io para o programa dc prc, ençào e 
combati: ao c:inccr O recurso ,era utrl1aido para 
locaçiio de 11111 prcdro onde ,-a, funcronar a sede da Rede 
Femmmma de Comha1.: ao Câncer 

O projeto c uma cxt<.:ns.io dt: um programa já 
dc:,;:m oh ido cm ( ampo Grande e em outrJ.S c1dad<.:S do 
estado que atcnd, pô'>OJS que não tem poder aquisitivo 
para cu,,1car s.:us trnlarnc:ntos O programa pn:,ê o 5cr'\1ÇO 
de :ipoio, au\lho as pessoas portadora da doença como 
também na pre, enç,io do Câncer A rede tera a 
pamc1p:1çào de, oluntúrios que estar.io empenhados no 
momtoramenlo e po,tcnonncnte no cncaminharnenlo e 
acornpanhamcnto das pessoas para o tratarnenlo 

Confonnc f'átima. sera fixada no m11nicip10 wna 
central d.: atcndi111c1110. inclusi,e. com fannácía basrca 
e com profis,iona,, da :irca. para atendaº" pacientes. 

.-\ rede ar se manter atra,ês de parcerias. 
doações e promnçõ.:s realizada pda diretoria e 
, oluntários. ,\te: o momento. cerca de 80 pesso as. enrre 
empresárias e prufi,!,ionais_ já se inscreveram para 
atuar voluntariamente no programa_ 

• egundo a , ereadora. "não quero ser 
, .:readora para apresentar indicação de quebra­ 
molas. moções. isso ou aquilo. Quero atuar em 
programas que viio possibilitar melhor qualidade de 
vida ás familias carenles. que realmente precisam 
do nosso apoio". enfatizou a ,.:readora. 

D H $ VIRTUAIS 
Mesmo anres da po que vai acontecer em 

primeiro de janeiro. Fá:irn:i Salomão. deSt:nvolveu sua 
primeira ari,idadc como, ..:readora. Ela criou o proje-to 
denominado Padrinhos \.ínuais. que beneficiou mais de 
300 crianç:is ca.n:111.:s. de I a 11 ano O en:1110 aconteceu 
no dia 1 de Dezembro. no Lions Club de Jardim. A 
,ere:idora buscou parcerias entre seus amicos, 
corr:crcianres., politi o e comunid:ide. p:ir.1 execu~ o 
pro3e10. Em principio foi realizado um cadastro das 
cri:inças mais carenk-s.. de um are onze a:no de idade. 
Depois. cada p:idrinh adorou wna criança para door. 
calçado, roupa e um brinquedo. O mais imporranre é que 
o padrinho, na hora de mpraro presc:nte.j;i e à s:ibendo 
a idade, medida e o sexo da cri:mça. "Dar presente é 
tmport:m1.:. m:is também é necessário cL"T am r e carinhos 
as man esse. e o n objeti, -. diz. Fâtim1. E!J 
preiende amph:rr o projero p:irn O próximo ,mo. 
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f.-11111il; a11dri'/11i:11jort!i1,1-mu om hr 

Flagrantes da reinaugu- Noitx?dascstre{as, 
'hontn:o.:u 11\. 

ração da Caixa Econô- \t:HI-Ío.:11,1, 15. nu \~I HI' 
Paroquial de Guia lopes'. 

m).Ca Fede.,....al emJard1ºm da I oe1111n a 1 ':--.01 rr. 
.1, "1'" Dí·\fAC)l 1 \ DO \'-.O. 

O ponto alto da lc\11 for a cnll<'L',1 de 
honu:11aµr111 ,h pcr-.onalrda k, qrr.: se destacaram 1 , 
ano ~000. ~q•urd,, do b.ul • animado pelo mu to 
J\urdu, \,111d1..-, ,. ,.:u i.:,l.rdo ---------- 

André Luiz 

••111prt.'\lÍrio 

flJlfnn.J ... JLh.•,. participou tia ,olt'11itlt11fr d,· rc'llltlllJ.:llrll\ cio 
da Caia Algecir é proprietário da imencal, ma das'_ 
mui, completa loja de materiais rll! ,.,,,,,,mpio rl11 cirl11d,• 
e.' foi rt."\/Jtlll\CÍl'('f /h.1/d Coll\lrurtio do 111,n/erno ctliji,io 
onde eta instalada a agencia da Caixa Económica 
Federal, em Jardim 

0Gerente geral tia Cai.rn, J,,.... . IJ•m·ârlu ria ';i/m. 
acompanhado do vice Pefeito Evandro lazzpo, do Juiz de 
l>ireit11da Ct,11111ra1 de J11nli111. l.ui: (.i1r/11,deS1111:,1. ltai,!t-. 
do S11paintt'ntlmte ,la (.i,ixa. (;ahrid ,1naíjo rio li1r1110 ,. 
,/(J .'W:cn.•tcírio de Estado Agamewnon Rodrigues do Caro 

,\'u i11u11;.:uruçtio das nova iu.,ruluç,it-., clu Cui..l:a 
Econ/Jmica Federal, 11 Or11. Clicéria M. o Co.,w , foi 
hm11c11a;.:eucla por ser n pri,ueira clit'ttft..' do JJ,11,co. E/11. 
ao lado do seu esposo, João Jonas, recebeu flores do 
fundmrdrio ,"1 Cuíxu 

Pesqursadores norte amencano estão pesqurszndo um 
proiélltJ c-r1co11trada no veneno de um tipo de cobra d.J ,ui d,.-,.; 
Estado Umdos, que podera evtar que a doença alastre-se pelo 
t·orpo o!, Clt'llll.'),tas lt!"I.JJJlll O t..'ft..'1lo <l.1 prull,.•111.1 l'Ul (,.:luLb 
cancerosas em diferentes epenmento com c.Jt11und01l''1h 

com c:U1t:t..'r dc mama, ovarro ou Ct..'rc.:bro hum:l.no • 
Segundo os pesquisadores, a protemna age nJ 

superfice de celulas cancérosa, é désp,-<lJÇJ a <'SlruIur.1 
celular Ela tambem age na mmobhzação da celula, mub±do 
o mo,,mento d.:i mcsm:i e" dmmundo as chances do cuh .. c.:r 
e espalhar a outras areas do corpo O ensauo chimtco em 
p...::,5,0:l!> com cincer podera acontecer somente em 2002 

IESlt.llCl'.10 cjlo 1!>21nC;1JQ!<)I 
O Fstado de '-bto Grosso do Sul :tl!or.t tem um 

nome fanras,a. O Esrado do Pantanal Os deputados 
cs"1dua1s apro,arJm no d,a 1.\ de Dacmbro um proJétO 
de Lei que autor113 o l!O\ cmo do c,1.1do a u11hL..1r o n,m,., 
Fant:ma em publicidade e impressos oficias, desde qué 
sempre ligado ao nome do Estado de\ bto Grosso do Sul 

O Go, crn:idor Josc Orcrno dos Santo, desde que 
assumiu o governo, luta pela muJanç.1 do nome do Estado 
Ele justifica que o nome do htado e confundido. tanro 
peb Imprcns:i nacional. como também. peb, autondadc-,, 
poht1cas Segundo o gm ernador, alé corrc·,pondo:nc1:i, 
p:ir.:i o governador do MT. chega endereçado a de Até o 
Presidente. Fémando Hénnqué Cardoso. qu:indo este, e 
em Corumba confundiu o nome do F,tado 
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Jmé Aparecido Z. Sifru 

##e' SEIO0III 
COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL 

DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 

Jo o Jlasdmen o 

iloo..'ll: pm: m..."l. ?<::D 
e lrn;is:ià! p::;:,-c; • 

Fn:-Tt-:I..IU 'Hr : _•e '"··:,. .,.. .-r._,.,.,. 
Compre sua pisC-:n1 pc!t:1 si,-tema de cor.sorc::o cm 12 e 2S ~e-,e.3 

~7 Caixa D' água 
(067)251- 1015 fil"1S-S!3"3:':' ,qo e .o.;~ .;r;JI 
AV. 11 de Dezembro, 163-B Centro J.irdim/t.1S 

eA, POSTO 
IJAGROSSOL 

1 251-1103/ 251-19171 • 

COMBUSTML FILTRADO 
EADITIVADO 

FILTROS • 
TROCA DE ÓLEO 

LAVAGEM 
LUBRlFICAÇAO 
BORRACHARIA 
LANCHONETE 

E CONVENIENCIAS 

Av. Duque de Caxias - Jr.rdim MS 
Cenu-o CEP 792-10 - 000 



?:i ,J., C'.;l . - a em1ssao 
dade, aprovada pela CCJ 

icada pelo Vereado 
o 

• rervmn • 
[ 011r111 fll" IIOlll 1,lllllh 11:t l I dn!!I.I u.1 I : 0111 li 1 

Clll nh1il de te ano o Vereador l uI1 ;\l••, J11d1<' 1 011- 
rciro P,tl11111 J 1 (PI I J 111111·,c111011 111d11. ·1,:10 11,1 ( aI11,1- 
ta Municipal, endereçada aos deputados estaduais. fe­ 
derais e senadores do Estado, soltando provdcnc­ 
il'> Jllt11,1 nu, tH►'ªº' 1.0111pc1,111c, 111 al~,1d.i lnk1al 11,1 
,t11utlo de etmnutr a taa cobrada pela p111n.:i1,1 

c111h '" d,1 < ,111c11" de hk11t1d.1d • 
l It1 ,11.111Hli~,1t,11111 \'c1c 1d111 \,11Hk d1rt111J11 

l]llC tuttas pessoas, ptirpalente as mat caten­ 
lc,. 11 !11 11111 ,,cc, .o a ( ,1111:i1 a d..: ld1:1111d,11k d,\ 1d(> 
,10 clcn1do \ alor cb ,ulo pela 1111i ,,,11> tln 
documento,valor esse que certamente lar nata fal- 
1.i 110 u1t1 1111c1110 l.11111lt,1r dos 11Iu10, fa\ n1..:c1do, • l 11\ 
noo entender, emissão da piteira via da Cattei- 
1,1 dt: ldc1111d,1tk tle, rn 'L'I µ1 ,111111,1. r11.·,1·111plo do qn,: 
0·011c i.:0111111111<1,, d,· 1 k11m e ,·0111 ,1 Cr111d,rn di.: 
N11,ci111rn10". 1e"alin11 \ande 11n npcd1l'llh: 

lre meses depois, em julho, o Senador Ranez 
r cbél, do I'\ 1 Dll. ''" 1011 co11 c,prnHl011, u "º Vere 
dor Luiz Alexandre informando que em atendimento 
a c,sa rei, 111tl1c.1ç:io ap1c,c111t111111111'1uj1·1n de I cI 1. 
'.-icnadu da Rq>úhlica dispondo sobre a alteração do 

,\11igo 20 da l.e1 l'cde1al 11' 7 116, de 2') de \L'"'''' 
de 19tU. pata que a primeia emissão da antena de 
ldentidade se tonasse ratita a todos os buaslenos 

F1111c a, li1Lôc, que _111,111i,a1;1111 a pInpt'"I·'" 
do P,ojcto de l.ci. o Senador Rame? Tebet ressaltou 
a cidadania e a dig.111d:1dc da, pc,,oa,. ali1111a11do que 
"n c,tado dc111oc1ú1irn de direito. a,,i111 derl,11,Hh1 
con,1i111cio11:1l111cntc. e,,,_, o 111111111, tk 1dc1111li,·,11 
seus cidadãos e, para que o faça, deve dar acesso 
g1a111i10 ao d11.:11111enl\1 de identidade .:i, 1I. pel,, 111c­ 
nos em sua pueira epedição" lambem ressaltou 

L z/ 
a 
e 

foi 
dre 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul .._ 

Ru.i: 14 do Maio, 470 - Centro 
JnrdimfMS ÇEP 79240-000 

LUTE0II 
. lrilma da Si! 

OA!l/MS 2.574-B 

que ',1 e ·111 11 ,t ;1111,!1~.11\ I'': ., , pelo J >-:, ,1 1 
(11 ll\ll l q,·didu p1 r õlli'P!Hl. ! • I' .t J,_ 1 r 11 ,111-1 1) 
c1111c o ud 1d 1l.: u pC'd,r p, ! !,,.,> 1),11u01! 1 ''IH ''.l , 

inestenca do documento de dentufado hurmlha a 
pc"u,1 que <lck 11.lo J1 J)llt: e u1.1 111 PrJ 111 1 .l l1.1 
lacuna representada pelo dever estatal não cumprido" 'ª (111, 11.1 pa., ad.i o PrnJi:t,1 d.: 1 11 d,, \rn.1d,u 
l<:t111c1 i eh 1 [01 ,1p1m,1uo na ( 01111\',.lO tk C 111,111111- 
çao e Ju,11ç,1 (C( ·J) dl! ~l n.1du <l,1 l<.:p111Jl,u O ltrl.11c.r 
do l'11>,1ctP \.:11,1dur IJi, l<oo.:mk do l'\IDB dr.'. (irn,1,. 
,1f11111011 l'"' \éll relatóno que "a prova de identidade 
ccm,1I111I co11d1~,lo '\i11e q11.1 non" par,1 r1 p1,1l1'-I d, qtu,.: 
10do, o, d11..:1fl>, c11,h e'º~'ª" :tl..:111 •k prc,,,up,,,10 
hih1cn pma 0 c:,,1c:1uo <lll, d11c!l(h polilt((h i.: t't:111111- 
111ÍL<h ·1 i;11a-~<:. p(1r1a1110. d, u111 dncito d11 c11l.1d.1,,, 
J, um dever do i stado" lns acrescentou ada qu' 
p,·1,, I11,'mh IO 1 ,ladP, coh1,11111a,a, dc RI, ,.110 ,1 !{", 
~11.00 pela 1.•1111,,;i11 da p11111c11,1, '" d.t Ca11c11,1 de !tk11- 
11d.ide. o qnc 10111a o d(H·11111..:11l1J 1m11bi11, ,, p.11 a 1111· 
iões de jovens potes e desempregados" 

th'.-ic11ado1c,.lo-c 1 .ig,1.,:a(l'\IDl!-R'i)c lkmuJn 
L·, li1,il 11'I I -:\ \1) c:lntf.Íar.1111 a 1111 ·1:11i1a de lcl>t:1 ,tlí,- 
11 .. do que o l'rnjc:I,> 1:rn11pk111c11la pI01,1," J,1 11p1,l\ a­ 

pelo Congresso, que deteriam a gratuidade de 
,1u:1<1s dou111i.:1i11>- . ..:01111, a Ci.:ittd:io de 's,hc1111e11IP. 
,k \ :h,111I,1110 e d11 t ,Hl.i-1111 de l'c,st>,1, 1 1,1..:.1, 1 ( l'I J 

De pa1ahcth o \'c•reador L1111 ,\k,a11d,c 1 0111C1· 
ll> 1'.1lt111cn q11<:. ,en,l\el a, d1ií,11ldad..:, ,nf1..:111ad.1' 
pelo, ,ida(Lit» ..:a11.·111i:, d,1 no,sa ctdadt: p,11a o ,1cc,,o 
a C:111ci1a d..: lde1111da<k. t..:1e a fc:li, i111c1atl\a de at:1(1· 
11;11 '" 1quc,i:11taI11e, pt>lil1c..,1s do l·swdo p,11a q11e pk1· 
teassem a Isenção da laa de emissão do documento 
11,1_1,, pda, 111,ins d,, Senador Ramez lebet, Kande é 
sua mhração se transformando em uma ler de 

.ib1.111i•i.:11,1a 1,.,.:1111.11 qu..: 1.c11.11111.11t..: 11,1l,-:11t:l"il1.111111- 
lh,11,·, de braslcnte os quas, por falta dt: 1.:ct1l"<h fj. 
11:IIK,ll<l, 11,l<l i><" 11<·111 IC!!"ll\l llllflll "º' 111,llllll(h d.: 
ldenttficaio de cus teptios I tados, o que tnt­ 
Jí~a. 11.1 pr,1tll·,1. 11111 11np,d1111.:11111 ,tu l'\<.:lllclO da ver­ 
d:1dc·11.11.1d.1d.1111,1 p11J p,irfe d,·,-.." p,·,,<1 h A 1111110 ck 
111fllrt1l.>1-,ill. c·111 \l 11,, ( 11,1»() do ul a taa u>ln.td,1 
pel.1 ,·111h 1" d.1p111:1c11 .1 , 1.1 J,1 ( ·.11 k11.I ,k ldc11t1d,1d, 
,·d,·!{\ I::' '111d11;c 1,·,11s1.· \1111, ct:111,1\ll,) 

·1 ,111:110 1, 1111, 11,·111..: fhH .,111111, fundo, bc111 
111, .:..:ntrn da c1d,1d,·. a l{u,1 ( ..:1 ( .1n1i,;,1o tao lado 
da 1..:, , .. .:11,1,1 dt: R,1.1 1 <l!11.:11,1}. Outro 
terre110 J11.:d111d<1 1,, .1, r:11, 11a l{ua \',,conde 
d,: l'.11111.1\ tpeto do i stadro Municipal Ota,io 
l ,•111<111I.I) \l,11,,i,·, llli,,illl:1~dl'S fcll!C .J,9-f,jfQ 

CAUSAS CÍVDS, ClllMJNAIS E TR.ABAlHISTAS 

Celso do Arruda 
ADVOOAOO • OAB/MS 4.04 
Kir.e: Res.151-271 O 

11'\ax Ccsar Lopes 
ADVO~ADO • OAB/1.!S 68:27 
Fone: nes.151-2710 

Av. Cel. Stutk, 68 - Centro - Jardim/r.".S 
FONE: (Oxx67) 151-1093 - Cf? 79240-000 

Marco Jl. Loureiro P lmiéri 
A.OVOSADO 

te!: (e±e;} 43-t G 
1:1.~ (C',.1. ·?] 4..:i.'-fl':i:! 

Rua 15 de Novembro, 505 _ Cerrtro _ Bela ViltQ/f;!S 

ADVOCACIA . . 

~arcus A tônio Ru:z 
ADVOGADO 

,-- - 

Joelson nartinez Peixoto 
Olli/'I 10.J6 

D:mi 1:. fem n es Peixoto Coinele 
, 0U1/ .. !', '7760 

C:! SJS Ci t!S. Cri:-,',;:is. irablhistas e Co::t8tas 
nua 1' de 1'1:ilo.431-ror"" (Onti7).?51·1451 
Jardim/S - e malldanletape loto2zlpmalL.coma±r 

Marcos Oliveira lbe 
0.A!I/MS 7 .285-8 

Rua Tenellle Bem~r~eJ. 7 64 - Cetrn 
latdlm/HS • W, 79240--0-0~ 

ESCRITÓRIO DE ADUOCACIA 
e tA! $.+ $ 1. I I 

Ettrti::i"U 1L e::~? C'! C3C.1S. 579 - Rr.:: G.?3-m Est'! V?Sta.1r.3 
r:.:J t,;:nr.1, &!r"Qrtll. t!2S - rrzx 2!-71 - 2r1 z 
P.n.: ! Clr.:;: Cre::-4. &S7 - Cl!! ~-~!:i -J?l1'C!~ 

Av. C,t S:ra:l:.. 25 . hr:!im/~S 
CI'.i' 792400ilíl '"""' 251-lSlS 

11 



Jorn ibun. d 

1 

Prefeitura M • • ntempa 
l>ccrdo 1 .,, 1.(,48/2.0t O I 

7 

l,Hl ulÍHI J•;!JiUJ, 1 
"[w.põe obre con .. e 1 , d 

l 1t1..1.\ 1 (,.: l.!:,lc" 
Jose oanbald da R 

feito Municipal de B!a V@ta 
de Mato aro o do Sul, n as 
atribuições Legal 

1)1 ( IU l l1 
Anti )°-Conceder licença oes 

1 J 11 1 e a Se I v I d ora l 1 1 1\ :-- [· 
IU)DIU(,Ul.5 CIUJ/., Profc,~orn dr 
I' ,1 -1' Series, lotada na Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura e 
Desportos, a partir de 16 de novem­ 
bro de 2 000 a 15 de março de:! 001, 
conf'or111c ar11go 5J, inci.u Ili, d,1 l.ei 
Municipal n" 923/91 

Art :!º - Este Decreto entra­ 
ra c111 vigor na data de sua pu­ 
blicaç:lo, revogadas as disposi­ 
çõc~ cm contrário 
Dela Vistn/i\1S., 16 de Novembro de 2000 
; .José Garibatdi da Hosa Neto 

Preftito l\lunidpal 

Decreto Nº 1.671/2.000 

' l.6 2/2. }{) 

J 

lei Municipal N111.130/2000 
DE 07 IH: IH /,1· \1 IH{() IJL 2.0<MJ 

"ISPOE SOBRE DOACÃO 
UI. ·1 LIUU '\O" 

J(J",I: C,Al{lll,\I Dl DAR()',,\ 
1-i 1 1 O I' li 1 1 1 1 1 () M l "', 1 ( 11' r\ 1. 
IJI. !ILI A VI',[!\ 1 ..,, no 1)1 
MA I o e, iw -; 1., o I H) .., t 11 . r ,: , , 1 • 
ber que a amara Municipal ,1pro­ 
vou e Ele, sanciona a seguinte L em 

/\11 I'' -11ca o l'nder I n11t1,o l\lu- 
111up,1l .i111or11,1do n doar p.ir,1 fins de as­ 
sentamnento social, os lotes de terrenos ut­ 
h.1111)\ll"(JI.OZ, JJ,01,05,0ú,07 01(0'), 
10, 11, 12. IJ ,l-1, 15 16, 17, 18 19. 20. 
21. 22. 21 c2•1, J,1 ciund1,10I, ,1.;1orOOOI. 
Loteamento Nova Esperança, Bairro Agua 
Dmc, lote~ 11" 97, 98. <J<), 100. 101, 102, 
103. 101. 105.10<>, 107. IOK.c 109,cl,1qu,1• 
drn 02. setor 000-1, 1 otca111éntll Novn l s­ 
perança, Hairo Agua Doce, lotes n 25, 
26, 27, 28, 29 30, 31, 12. JJ. 3-1, JS, 36. 
7, JS. 3'). •\O, •I 1. -12. 43, 44, ,15. 46, 47e 

.\8, da Quadra 03, Setor 03. U00-1, 
Loteamento Nova bperanç.1. Bairro Agua 
Doce. lote, 11·· 110. 111. 11:!. '113, 11'1, 
115, 11<>. 117. 118. 119. 120, 121. 12:!. 
123. 1 '.!·1. e 125, da quadra 04, setor 0004, 
1 01eamcnto o,a bpcrnnça. Bairro 1\gua 
Doce, lotes n'"49, 50, 51. 5:!. 53, 54, 55, 
56, 57, 58, 59. 60, 61, 62, 63. 6-1, 65, 66. 
67. 68, 69, 70, 71 e 72. da C]Uadra 05. setor 
000.\, Loteamento No, a Esperança, Bair- 
ro Agua Doce. lote, 11 • 120. 127. 128. 1 :!9, 
130, 131, 13:!. 133. 13-1. 135, 136. 137. 
138. 139. 140 e 1-11, da quadra 06. setor 
000--1, Loteamento Nova Esperança, 13air- 
ro Agua Doce, lotes n'" 73, 7-1. 75. 76, 77, 
78. 79, 80. 85. 86. 87. 88. 89, '10 e 91. da 
quadra 07, setor 000-1, Lo1eamento 'ova 
Esperança. 13airro ,\gua Doce 

t\n 2º - F~rn Lt. .. i entrará em vigor 
na data de sua publicação. r~, ogadas as dis­ 
posi1:õe, cm contrário 
Ilcla Vista, 07 de dezembro de'.! 000 

,10 [ G,\RIB,\LDI DA RO A :--ETO 
Pn•frito '.\luniripa1 

Lei Municipal Nº 1.132/2.000 
ck 13 de drzrmbro de 2.000 
"Dispõe sobre solicita\·iio de 

créditos adicionais suplementares 
e d:'i outras providências" 

Jo!>C Garibaldi da Rosa Neto, Prefeito 
\ 1unicipal de Bela \'ista. Estado de Mato 
Grosso cio ui. Faz saber que a Càmara :Slu­ 
nicipal apro, ou e ele s:metona a seguinte Lei 

An 1 • - Fica o Poder Exccuti\'o 
l\'lunicipal autoriLado a conceder crcdi­ 
tos adicionais suplementares ate o limi­ 
te de Sºo (cinco por cento) do total das 
despesas constantes cios orçamentos. 
conforme termos da Lei Federal n°4320. 
de 17/03/6.\. de acordo com o artigo .\3, 
parâgrnfo 1. Inciso I à IV. e efetuar 
RE\lr\NEJA.:SIE:-STO dentro do mesmo 
programa de 1rabalho de acordo com o 
ani;o 66. até o limite.de S~o (cinco por 
cento) da despesa orçada 

Art 2° . Esta Lei entrará cm ,·igor 
na data de sua publicaç,io. rc, ogadas as 
di,posiçõi:s cm contrário 
Bela Vista/MS.. 13 de Dezembro de 2000 

.losf G:1ribnldi da Rosa Neto 

Executivo l\lunicipal 
"Dispõr.: sobre abertura de 

crédito adic1011al suplementar 
para o S/\/\E • Serviço /\ulôno­ 
mo de Água e Esgoto • no valor 
dr.: RS 16.900,00 (dc,csseis mil 
e novecentos rea1 s )". 

José Garibaldi da Rosa Ne10. Pre­ 
feito :\lunicipal de Oela Vista. Estado 
de l\!ato Grosso do Sul. no uso de suas 
atribuições legais. 

DECRETA 
,\rt 1° • fica aberto no orçamen­ 

to do l\lunic1pio de Bela Vistal:-.tS , o 
Crédito Adicional Suplementar para o 
S,\/\ E - Serviço ,\utõno1110 de Agua e 
Esgoto, no valor de RS 16 900,00 
(dezcssei, mil e nov.:ccntos reais), ob­ 
,cr, ac.Ja, a, seguintes c.Ji,cr iminaçücs 
13070212.01 

3111.02.00 - Despesas \'a ri:" eis 
• Di:irias R • 1.900,00 
1376-t-ti2.03 

3132.00.00 - cn iços c.Jc Tercei- 
ros e Encargos RS 15.000,00 

,\rt :!º - O Credito Adicional Su­ 
plementar de que trata este Decreto 
,erà coberto com recursos resultantes 
de anulações de igual valor observa­ 
das as seguintes discriminações 
13070211.01 

-t 110.00.00 - Obras e Instala­ 
ções ... RS 10.000,00 

-t 120.00.00 • Equipamentos e 
'.\lateríal Perm!lncn- 
te RS 5.000.00 
1376-t-t72.032 

-ttrn.oo.oo: Equipamentos e 
!\lattriais Pcrn1nncn- 
tes RS 1.900.00 

An 3' - Este Decreto entrara em 
vigor na data de sua publicação. 

• rc,·ogadas as disposições cm contrario 
Bela Vista/MS .. 30 ele Novrmbro de 2.000 

José Garibaldi da Rosa i\eto 
Prefrito t\lunicipal 

fl 
Cll I ll' 1.1 

NIVO de A 
n , tr •. t,"' 1 d l:h 
2000.de acot r 
Ili da Ler Mune al +r 94893 

Ar2 -Ite Decreto entrara em v­ 
vor na data de \tJ.I ruhf,c ,, o, 1,. og.w, 
as disposições mn contrato 
Bela Vista Ms..0l de Dezembro de 2.00) 

José Garihaldi da Ros eto 
Preíri10 \!11ni<1p.1I 

Decreto Nº 1.673/2.000 
l·><cl'11ti\(1 \lunicípal 

"Dispõe sobre Concessão de 
Licença Sem Remuneraço" 

Josc (iMibaldr da Rtl\,I :S.t·to, Pri: 
feito \1unicrpal Jc Ilda \ l\lJ, 1 ,1J,fo 
de Mato Gro, o do '>ui. 110 u,o d.- "J:t' 
atribuiçôc, Lc!!ª''· 

or:CRHA 
Art 1' - Conceder Licença sem Re­ 

muneração au Sef\1Úor. GI '\[ RO',O 
P ,\ES DE l'ROESÇ A !\:L: TO. ,\!!i:111c fr,. 
cal de Tributos, lotado na ',ecrctana \lu­ 
nicipal d-, l·a,enda. a partir de 01 122000 
a 30/1 \12002, de acordo com o Jr11!!<' 1 t,,. 
da I ci Municipal n' 9.48/93 

Ar 2"- Este Decreto entrara em 1- 
gor na data de sua publicação. revogadas 
as di,po,içoc, cm contrario 
Bela \"ista/:\ IS .. OI de Deumbro c.Je 2000 

Jost' Garibaldi da Ro~a :"\eto 
Prefeito Municipal 

Decreto Nº 1.674/2.000 
E:s.ccutivo \lunicipal 

"Dispõ<: sobre Concessão de 
Licença si::111 Ri::muncraçüo" 

Joo;e Garib:tld, da Rosa Neto. Prefeito 
,\ 1unicipal de Oda \ísta. Estado de Mato Gros- 
50 do ul no 1150 de suas atnbuiões Legais . 

DECRET•\ 

IE 

t,r dt' 1 1: 
Í •. 1 ( hO li C,l ('I . 1 1 J 

\rt2'- aeDecreto t ±cm 
or na data de sua publicação, t ·o adas 

as d po ti outra 
Bela it M, 0de Dezembro de 2o0) 

.José Garibaldi da Roa ,, lo 
P'refeito Munripal 

Decreto N'' 1.677 /2.000 
l·.u·culi\11 \Iunicipal 

"r.põe sobre Recesso nas re­ 
partições públicas mumtempas. e da 
outras providências' 

Jose uaribald da Kosa Neto. Pre- 
1erto \!u!IICIJ JI de lld.! \ ,,tJ. f ,1.idu 
de aro Grosso dc Sul no tuso de suas 
atribuições Lega4s. 

DL:(Rf l ,\ 
Ar I -O recesso nas teparições 

publrça 111ur.ic1p,!Ís s<:r.1 J p:rrtrr c1n c.Jra I b. 
122000a 31 12200 

r:2- O "capu de te artigo 
não se aplica aos ser!os se:tais 
(coleta de lixo e atendimento medico 
no centro de saude) 

Ar 3"-Este Deret ert:ara cm1 - 
gor na data de suu publicação. revogadas 
as disposições em contrano 
Bl'l:1 \ i,ta1\l~ .. 13 de Dezembro de 2(J(JtJ 

.José G:1rib:1ldi da Rosa '-rto 
Prrfrito \J1111icipal 

roe amas 

l 
• 

Jarnlde Rosa dos antos. Oficiala do Registro Civil desta cidade de 
Bc.:la Vista MS .. FAZ SABER a quantos o presente Edital de Proclamas 
, íri::111, que :iprcsent:iram os documentos exigrdos pelo Arugo 18s do 
Código Civil Brasikiro, Incisos l. li..: lV e pretendem se casar 
IG EL LIZ DE OL-Z.\ e 'IIEIL.\ ~.\TILSCL\ 

RAMIRES; ele, brasileiro, solteiro, natural de:: lkla V1,-ta'YIS ... 
comerciante. resid<:nte na cidade de Bela Vtsta '.\11:i . fiiho de Nadir 
de Souza e de dona Ed1th Coc::nga d.:: OUDJ. Ela bras1k1ra. ::.oltei­ 
ra, comi::rcinntc.:, natural de Bela Vista !\I • . residente na cidade de 
13ela Vista'MS .. filha de'. Cdia Ramires (fakcida). Se alguem sou­ 
ber de alg1111t 1mpedi111..:nto que • • oponha na forma da l.ci 
Bdn \'ista/\L .. t 1 de Dezembro d • _ooo .l:tnihlr lto<a ,t,,; '-an:o, • Oíici:tln 

• Apartan,eotos 
com 

Ar Condiciooado 
• eomida easeira 
ver ter umpasseto 
tranquile e cérodo 
Zn:sois4te-nos!! 

••· -Rodovia 
Jardim/Porto 

Murtinho - KM 15 



Vlll 

l,:Ulll!)I lllll 1110 d.: ,llfll• 
j'O', l' l.11111!1,11,•, l'III '.->li.\ 

resdeneta onde ofete 
o churtsco 

n 
De Raquel 

Ma, 1111, À l\ln. ioi no 
da l I J\ •. (llllLllllll ,l(,;,11 
t onteccu na Chicat.· 
do!' na. ,1, 20 lJ(J II H;l 
om, ! iroso +!at 

h to aH[os 
t; multa· lotam dar 
·u abra a jovem R.a 
ul Felicidades!' 

Sucessos,, 
Muitos Sue sos ao jovens que p saram no 

ve tibular. Alfredo Santo Ir ndão (Odontolo • ri), 
dane Moraes Velasquez (Administração), 
daldo Salomão Jr. (Agronomia), Ana Carla Pi­ 

nheiro Barbosa (Arquit e Urban. ), K amula Godoy 
Jtdkl (,\rq111t c !Jrb.1n ). Dcodcciano de Vascon­ 
elos Neto (Direito), Tudo Loureiro Pinheiro ieto 
Dueto), Janeite E spindola Cabral (Ciência da 

, 1llllJJ11L1"ao). ú1lbcrto Cardinal {lorg.es (Ve1errná· 
1a). Alex l·. /\. Maciel (Odo111ologia), Patrícia O. 
l<uclni.:111:s (Jnrnnli,1110). Onofre C. Pinheiro F.ilho 
(IJ11.:110) e J\11.1 C,roltna M. Ros,1 (Nu1riç:io) 

arabét is à r:, lda 
()uc no dia l pp festejou mais urn ano de vida. 

Recebeu animada serenata de amos e a noite ofere­ 
.en um saboroso jantar e suculento churrasco (coman• 
dado por seu marido Arlan) em sua residência. Famili­ 
.ncs e amuos foram abraça-la Felicidades! 

Agradece­ 
nos e 

1 

1 retrilmin1os 
1 

ns 
votos de 

; ) a.s 

estas 
1 1 eputado Fe-, 
dera! Waldcrnir, 
Mo!a - Brasilia-} 
, DI·: Deputado Esta­ 
dual Antonio Braga { 
e 1 ;1111il1,1 - C:1111pn 

Grande, bacio 
\ ()-1L 11\1;- Si!, ,1- l'rc­ 

, ·q,, dc !\ntonio 
+to, Votoantin - 

, l',1mpc, Grande: 
Regional - Campo 
Grande. Eval 
!Florcntino 

1

, Fcma11di.:s e Funci­ 
onaros - Bela Vis- 

1 ta. Dr· Locstcr 
Nunes de OliwirJ - 
1 Campo Grande: 
I Deputado Arroyo e 
I Familia - Campo 
1 Grandc 
l_ - ---- 

Sonho 
Sonhar com "água" 

\o 110,sn 1'11roco, P~. Carlos que no dia 9 
pp co111c111Muu ma1~ um nno de vida. Que Deus 
lume sempre scus passos! 

ACOSMS 
lbweí. ção dos 

Colunistas Sociais 
de Mato Groso 

do Sul 
Campo Gr:n<k MS, OI <k 
dezembro 200) 
Aos Proííuir,nni, 
ismo Social 
Amiga; E:tela 
Duas medidas mds­ 

pcr1::;;r.cIs r ra o fortllec1- 
memo, a orara,a e ava 
lorr,açoo <le , 1 ai! ~,d.'<dc 
est:io con: hdadas A As­ 
scmblé1a u.-gi'>l.1JJv..1 \O:0u e 
aprm ou. por unamurdade, os 
proJCl()S,-(Je-lc1 095/2000 e 
097f2CXXJ O pnmc,ro 1nsll· 

1111 o Dia cb ColUT11.slil Soa­ 
al fazendo cb oito de deL.crn­ 
bro nossa d.'llll comemcrJU­ 
v::~ o scguncb, reconhece a 

ices 
ecoou naquela casa: 

• Mãos auz-zaultu, velhinho! 

em um da recebeu esta or- 

1 d,·111 .. f<n O -'<'llhor ror1u11a10. Foi 

! mucJw e co11111111a maclw por ter tÍl'­ 
~ ,,Jhc!dL·c1do. 1amhJm, Sf! ntiofossc! 

• ; 

1 

•''lk'i~:;;u11a10. umsl'11horde1;1e,a 
dade, calvo como um 111t:!tio. ha1ri- 

É o símbolo dê 
própn::r vida. Banhar-se 
em água limpa ou bebé- 
13 é sinal de boa saúde 
e prosperidade. Agua 
su1a ou com mau cheiro 
indica que terá de vencer 
algunsobstáculos. Agua 
inundando casa, é um 
aviso de mudança de 
dom.cílio Sorte: "Gaio" 
Drogas, um fuwro 
no fundo do poço 

• p o r q u ê 
depender daquilo que 
pode le destruir, levar 
tudÓ o que você tem e 
te separar daqueles 
que te amam, se com 
um simples "NÃO' você 
pode continuar na 
Liberdade e na vida? 
(Diga "não" às 
drogzs)' 

Esta e aepresão mas teme­ 
"'·"' que' quase todo 1111111Jo Já ou- 
\/11. 

lem gente que so e 
ente calafrios, pos, apo 
não abe oque pode acont 
110.., lnn·1 

do 

nho, unha um deposito de nrateri­ 
«ai para construções onde as coisas 
um, hem. 

Sua mutor sallsfaç,io era o 
l'/lcarar do cxp,,tfic111c quando jo­ 
ava todo o dinheiro da feria muma 
maleta preta para depois contá-lo 
após o banho e o jantar em casa. 

( 'ato dia. ao chegar em casa, 
deu um beijinho na esposa, dona 
.\larxanJa. que chorava frente à T. 
Assrstmndo a novela. Escondeu a 
maleta preta sem a 11111/h.:r perceber 
<-' foi d1ll!lo 1x1ra o clnn·eiro nos ai­ 
los elo sobrado. Cantarolava, pois, 
lavam matas notas a separar. 

{ n,· rl'fXlllc. a casa foi inmJi- 
1 tia JJUr t!o,s ltuírc1es. A expressão 
mais temerosa ecoou na sala: 

- Mãas auz-zalu' isto é um 
asar tu' 

Dona Margarida tr,·meu na 
bttre. N1io sabia o que fa::cr. 

• Dond.: e.mi aquela maleta 
/Jl"l!fl.l que seu marido costuma CLlr­ 
l'f![:ar? 

- Nilo sei. seu ladrrio! Juro! 
Não sei. mesmo! 

• • Donde está o seu marido, 
cnràu? 

Tomando banho lá em cim<L 
- J ámos Já e ruio reaja não, 

erião... NOis semo genti ruim! 
Subiam. "fie:," ForrunaJo ao 

, ·r a i!sposa na porra. pergunto:,: 

1 

• O que •~ quer aqui? Por 
q,,.. ,•.,:sa choradâra? 

Foi quando.a mulher foi em­ 
rr.,rrada pmm ao marido, e, nova- 

slo t' 11111 ~a'íSllrh1 "! 
Seu Fortunato levantou os 

hraços. 
• Donde está aquela maleta 

"n:chcada''? 
. Que maleta? Eu não se, do 

qul! nxê es1áfala11do. 
- Passe logo para nóis. 

wlhinho ... Não se arrisque ... 
- Pode procurar na casa 

i11teiri11ha. Hoje eu niio a trouxe . 
Daí para frente,} que o casal 

começou a sentir calafrios, mesmo' 
O ladrcio que maminha o diálogo 
comt.!11/011 com o amigo: 

• 7imhão: o que você acha 
cor/ar o 'íu:gócio"do "corrx.'? 

Uma na..-alha aherta hrilhou 
no espaço. Seu For1U11ato desceu os 
bruços protegendo 1·emre abaixo. A 
dona Margarida, num impelo de 
coragem para safraguarrlar o qul.' 
era eu, deu um pulo e se colocou 
fnmle ao marido. àjirmando: 

- O negócio "do meu marido. 
mmca! o "negócio" nãol Só passa11- 
do em cima do meu cadaver- e dr-. 
gindo-se ao marido - dê logo a eles 
o. dinheiro e pronlo! 

• Es1á na co:inha. atrás do 
Jogüo. 

Um d,d.:s foi verificar e de lá 
mesmo grilou: 

- TI,do legal. 7ànhão! Deire os 
"coroas" aí mesmo e tranque a por­ 
l<L Se quiser rra:er o ''negócio"do 
1'<:!hinho como lembrança, traga! 

O portador da nmulha de.sistilL 
Depois de tudo isso. cansados 

e aÚula amedromados, presos 110 
banheiro debaixo de uma ducha 
quenle.. umagarradoaoomro. dona 
Margarida querendo conforrar o 
marido falou em tom de malícia: 

- O dinheiro se foi. mas o 
"negócio"ficou. Não é bom? 

Riram_ e de imed,a/0 ele "las­ 
cou" um beljão de agradecimemo. 
Afinal. ainda conllm,m·a com o 
"rwgócio"lro lugar à custa da cora­ 
gem de.la. • 

,en ,r et)ttkl 
idem ,J.:idt­ 
expedição 
roo IT ". 
tana de Sega 

E. evdente que for 
necesy 1a muta luta [ .IU 
que chegassemos a essa 
conquista Uma luta cujos 
pioneiros precisam ser 
lembrados e reconheci­ 
Jo;, por todos nos e qu.: -.e 
tornou um dos pontos 
pnor 11ano, <l..i 110'.>'>J ,:e:.• 
tão O mcnto, portar.to. e 
<lc toda a cutcg.on.1. Não 
podemos deixar de 
enaltecer amda o apoio e 
a boa vontade dos depulJ· 
dos eswdU3.JS., em especal 
depuuido Antômo Carlos 
Arroyo (autor dos projetos) 
que, ~nsive1s aos nos',OS 
desafios. atenderam na. 
apelos e mduir.lITl a mal!.'­ 
ria na ordem-<lo--d1a i!'.Tltes 
que se mmc1asse o recesso 

Com esse mstrumen· 
lo, e:;t."!JTIOs tcxlos h.:ibtf I ta• 
dos para exercer com hber • 
dade e segurança a nossa an­ 
vdade Temos finalmen1e. 

-o~ arma poderosa e leg.al 
para sanear nossa profis-­ 
são, imumzando-a contra 

as exw, nas deter t 

na les, a fim de que no sa 
dentficação no deixe 
qualquer duvda sobre a qua 
liJ. de, a autentcdade e o 
profh,1on.:l1,mo <l..i no,s;i 
categona 

Agradecemos o em­ 
penho e apoio decvstvo de 
loclo<; os colegas emn cspc-­ 
cal a Vera Martuns, P a­ 
dente da Febracos que sem­ 
prc 1.1 ao no, L1<fo, 1;<.'111 
os quaus esta vtona não te­ 
na sdo alcançada Quere­ 
mos prestar ser iço quJ.1,. 
fic.:ido e acred1wdo a =1• 

edade. con1ribu111do 
com o desell\•oh 11ncn10 
do nosso Eswdo e. so· 
brctudo, fortalecendo e 
ampliando as fronleirJS 
dessa arma fu11damcn1.af 
para a democracia que e 
a comumcaçiio 

Um fone abraço do 
Fernando Soares - l'resi• 
denle (Oxx67)• 922-1780 

LESÕES AFETIVAS 
Um llpo de auxílw raramm1e lembrado: o res­ 

pello que devemos uns aos 0111rvs na \'Ida pomcular. 
Caro é o preço que pagamos pelas lesõe.r 

afetffas que provocamos nos ollfrrJ5. 
Nas ocorrêncws da Terra de hoje. quando se 

c.ffre,·e e se fala tamo. em torno de amor lvre e de 
sexo liberado, 111111/0 poucos são os companheiros 
encarnados que medt1am nar conveqiíênc1as amar­ 
gas dos votos não c11mpndos. 

Se habitas 11111 corpo masc11lmo. conforme ar 
tarefas que te foram assi11aladas. e encontru.rte essa 
011 aquela irmã que se te afinou com o modo de ser. 
não lhe desarticules os se11timemos. a pretexto de 
amá-la. se niio e.1tás em condição de rnmpr1r a pró• 
pna palmn1. no que tange a promessas de amor: E 
se moras presentemente m1111 corpo femmino, para o 
desempenho de allvidades detenninadas. e surpre• 
endeste esse ou aquele innão que se harmom::.011 com 
ar lwas preferenciais. não lhe per111rbe.s a se,mb,li­ 
dade sob a desrnlpa de desejar-lhe a proteção. caro 
não estejas na posição de quem desf n,ta a poss1b1'1· 
dade de honorificar os próprios compromissos. 

Evitar começar um romance de carinho a dois, 
quando não passar ou não queiras ma111er-lhe a 
credibilidade. 

O amor. sem divida, é lei da viria. mas não será 
líc,to esquecer os suicídios e hom,cidws.. os abortos e 
e-rimes na sombra. as ri!.taliações e as ir1tirias que 
d,lapidam 011 arrasam a exis1ênâa das \'Ítimas. espo­ 
liadas do afeto que lhes m11ria as forças. cujas lâgn­ 
mas e aflições clamam perante a Divina J1miça. por• 
que ninguém 110 mundo pode medir a resi.r1incia de 
11111 coração quando abandonado por outro e nem sabe 
a qualidade das reaç.iJes que \"irão daqueles que en­ 
louquecem na dnr da qflição incompreendida, quan­ 
do sso acontere por nossa causa. 

Certameme qúe muitos desses deltos não es- 
1ào catalogados nos estar111os da sociedade hun:a­ 
na, entretanto, não passam dc,sperceb,dDs nas Le1.S 
de Deus que fUJS exigem. quando r.a condição de l'lt.S· 
ponsá>'f.'is. o resgate justo 

Emmaoud 
Psicografu: Chico Xavier • Ll,m: "M ornemos de Ouro· 
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de a Vista/ 
- 
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·/ Vereador João Kalife 
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[l!0f5f}{j}@ 

Bl!JWIY/llO[!)íJf P- 

7 
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I, ( 
Com 

essa certeza Vereador tr ature 

em nossas consicências. 
nó , Vereadores dessa majestosa 

cidade, vien10 de público agradecer 
a todos os Munícipes, o bom· convívio 
que tivemos durante es es quatro anos. 
ão poderíamos deixar de externar. 

o orgulho de podermos representá-los. 
Que Deus em sua infinita bondade, nos 
tornen1 pessoas felizes, dando-nos saúde, _ 
paz e prosperidade. A todos que caminham f t'rt'llÚor (,.,,,,,;,, l.i1to f ri/,,, 

em direção da Luz, desejamos um NATAL 
FELIZ e que 2001 
- Novo Milênio seja 

de muitas 
realizacões . .. 

E 
t 

Vereador Luiz Alexandre I. Palmiri 1 er-eador Emanáo 
Francisco Gasco 



%/íz 2001 
e o espírlo 
do CJtolol 
f Pr!llllllt , (J 

/ /('.;('!ti, 'Ili 

lodo.s o.5 
comç-rx1,5 

dum11/r o 11110 
q11 V ' 

- aproxima. 
I M Urano - l'n·IT·ífo l'ltifo tlt Bd.1 Vi,ía <° 

ti, li /! 

ih/() lll /1(1!/! 

( I '1 (' 1 lt !, ' 

re11/i::r1111os 

'o»,·o) 'J't' 

Chico Maia l'rrfritu d,·ito <'Ili araeol 

No afroreca ele uma novd 
etapu <!l/t nos.\U.\ riclu, 
que u pcc râo amiga quanto 
o amor, chegue e tome a todos 
sem distinçiio de cor, 
religic7o 011 11acionulidacle, 
para que juntos possamos 

tornar a mensagem de Cristo eterna 

E, tr r 
pelo jon la 
d go1inho. 

D ix o oi n'n 
e a csp ranço 
do Ano Novo 
vir chegando 
d ma, t:inho. 
oe,x a 
ft>lic/dad 
/omor conta 

do você 

Márcio M outeiro - l'rdur .. 111h1!11 tk 111d1111 

li 
l 

/ l Íh j.:,Ut/11 fl Ili ,IUlt/t 

de rtl v@o 
E chegada a hora d. ar 
a luta pelas cota materta! 

Teremo-nos tomar pela 
•<'ll•thd1tf,1,I,· ,k l//,/1/1, /1/1)\ 
tf,'t,' i.f , .'ll'f'.'/"d IJ /''"._ IIJI/Jt ,fl 

do 'ata! }amos, 

cnlfl n,J,"J' pore1tl<' OIIII'...'"' L' 

li 1//1 /1 ltii / 1 / fti, /1' IIJ t / (, /, 

\c'll//11/c'I//IJ \. f<' 1/,/,/1/•I 1 

\ oi mio? i ii' 

Abel Proen ca - Prefeito eleito flll l'nrlo \lunirtho , 

[] EII55 55>- 5 5555555555... 

ROBERTO SARA VY 

D± SUA LUZ 
LUPAINZ A 

--rôDú:S J'-!Ó'.) 
12AJ E 20OI 
Geraldo Marques 

l'rrftilo eleito em Bonito 

ir» Hra" pro­ 
fundas 
/,\ ,;, , , lc· 

,1111or e 

<"['<'rdll\11 

. l/llL' e.,pertl/lJIJ 

1::,· 1,· r,u!:::.,·1 
('li/ _'fJ()/ 

.- a alegra 

do Natal 
('\ft'/l/111 

['!'('\('///('\ 

em todo 
" ..Jn,, .\'orfJ 

DÁCIO QUEIROZ SILVA 

Que seu atai 
seja mais que uma data 

do calendário 
dos anos que passam. 

e mais que o nascimento 
de Cristo na dista111e Belém 

Noé Nogueira_ P~írito rltito dr :'iioaqut 



.t. 
! ·11 1 ' , i ' - 

jil t min h precisa ler coragem 
~· t suficiente para dar passos errados. 
'. decepções, as derrotas, o dcsâni- . 
1 o são ferramentas que Deus utili- 
j za para nos mostrar a estrada t::~ 

:::.::: ;, • nossa vida :•:,::• 
!,1 ~!:!:.:? lti .. ._ . ., ,.~ ......... ◄...... , ...... ,.. .. ••••• -•-·· .~; .. ::;-:--..::.: 

Moacir Paredes Gil, Família r·· 
r:: 

.e Funcioná rios =~:. 

oh oltal, dta 
a euéna de ada momento e faa 
a .1aa e»zo_ção ab#a?C /àZ?éa .1e??J/t-?<'~ 

9, o ood é r)d6 dcu hóda­ 
uaham ooé-tau cu9ao láu! 

• No /imfor deste milénio, 
que o Natal possa unir a todos num 
sentimento único . 
de FRATERNIDADE ~ ~ ':' 
SOLIDARIEDADE e

1

AMOR ,. r-'~ 

ANCO DO BRASIL 
O bar.co do Bra,il 

É o qu2 desejam os 
Funcionários do 



paz 

de alegres esperanças à todos aque­ 
les que acreditam m um mundo 
melhor e que o Ano 'ovo traga 

à todos os povos, amor e prosperidade 

lREli 
- 03-251-11917-Jardim/MS 

ngajadcs na lula cotidiana. nem sempre estivemos próimos da 
perfeição e da bondade no ano que passou. 

9tos. hoe «9TV.e uma imensa felicidade inleror se afir­ 
ma em nós sobre as outros sentimentos. V sorriso que não demos, 

a palavra que calamos, o carinho que omimos. 
ludo é passado agora. é hora 
de abrr as nossas corações/l 

FLÁVIO QUEIROZ E ESPOSA 
Vice-Prefeito eleito de Porto Murtinho 

Seguindo a mais bela tradição 
entre os homens e imprimindo 

às nossas palan·as a sinceridade 
própria dos grandes momellfos e 

dos elevados sentimentos, 
desejamos à todos Boas Festas! 

Rufino Kuhnem e Família 

9oossa Wensagem . 

j 

1 
! 

1 

1 
i 

~ 

haver os omvnvtdo 
, '/ I 1 

ecelente amo 

SUP RMERCADO PA TANAL. 
Félix Alves e Familia - Porto Murtinho/M 

Que a chegada 
do novo Milênio 
faça com que 
a humanidade 
encontre o 

caminho da paz, 
fraternidade e 
vida plena. 

É com alegria 
que desejamos 
um Natal de 

muita harmo­ 
nia e um Ano 
Novo de luz e 
realizações 

@) 
MA ECO RODRIGUES, ESPOSA E FILOS 

c:J 
D 
D 
□

f As saudações da época de .\"atai. o brilho 

~ 

lil das árvores iluminadas. e a reuniao da família_ 
que memórias maravilhosas. 
Recorde a 
medida que 
vão acontecendo 
- e mais tarde. 
que gostoso 
será reviver 
momentos tão 
alegres e ao 
ensejo 
do Natal e do 
Ano 1 ovo, 
queremos estreitar 
os fraternos laços 
de ami.::ade 
que nos une com expressão dos no ·sos profundos 
agradecimentos e rogamos aos céus f hes 
proporcione toda pa:: e prosperidade 

Orestes Godoy 
Prefeito Municipal de Caracol/MS 

l 

Car:icol \JS r 



Inauguração do novo 
Prédio da Gazin 

a semana passada a loja Móveis Gazin inau­ 
urou seu prédio próprio ti U1111 l.11it t/11 CIJ\/11 l.ei­ 

te, sendo que a fita inaugural foi cortada pelo Sr. 
Cristiano (Hotel Bonanza), Rubens Gazin, elon 
Hevilaqua (Gerente) é Mário Gazin 

, 
I 

Também ôlt'>'L' !'"'"'Ili<' 11 empr<•1iírio T1mi11/111 
Aro.:im o prcfdt11 eleito Geraldo Marques, Rubens Gazin 
,, o l!IIIJ>r<',Úrio 1\11i11 (G.:milu l'11/11cc 1/1111'1) 

Registramos a foto do interior da loja com a pop11- • 
lação prese11lt! nC.\\t" ato inaugural 

Oliveira Segurança 
,\ Oli,cira Segurança oferece serviços de seguran­ 

ça para bailes. festas e qualquer evento popular Tambcm 
mantém o serviço de vigilância nos quarteirões para pro­ 
leger residências ou estabelecimentos comerciais 

artesões local, onde varios trabalho foram morados a 
noa comunidade 

T11111he111 }oi llf'rt'\l'/1(/ldtl uma Maket do /lo­ 
tel Hansvai. Estão de parabéns todos o artesães da 
lltJ\ltl querida Uo11ito 

Posando para esta coluna 

s 

O serviço é feito por profi»ionai, treinado e qua­ 
lilic.idos com experiência aprovada 

1\laiores inform:1çõcs :) Rua luís ela Costa lei­ 
te 193 t ou pelo fone 255-2239. 

Grande Festa 
O l\ krcndo d:i Pmç;i enloqurccu e cst:i com um Fcs­ 

t.ivnl de Prêmios. B:\St:1,·oci' comprar RS 2S.OO para ganhar 
1 ct1porn. e com J cupons, oci' l!'lllha I c:1rte!:1 nurner:id:1 
eletronicamente para concorrer a todos estes pn",nios: 
1" .. !\loto llonda CBX 200 Stradn 2001. 
2" - RS 1.000,00 cm dinheiro. 
3" - RS -$00,00 cm dinheiro. 
-t• - Refrigerador Consul 310 CTS. 
5º .. Televisor Colorido 20 poleg.:id::is. 
6" - Fog:io D:iko 6 bocas auto-limpante. 
i" - RS 300,00 em dinhl'iro. 
8° - Fogão Esm:iltec e unu bicicleta 18m. 
9" - L:ivador.1 Amo e uma bicicleta 18rJL 

O Mercado da Praça fica em frente da 
Praça da Liberdade e atende pelo 
Telecompras 255-1698 ou 255-2317. 

A proprietária da loja MN Bonitense Sr 'ú/:,11 
Te/1.:.,, cposa do escrivão de policia Telle 

± · .._., 
~~-:- :, :: , ' 

- '•,....,.--....,-, . 

Do secrt!túrio de Ad111i11istraçtio Dec:cí. que é 
o hruço Jin.-ito úo prefeito ,\eri:y 

Pousada JM-chccandocmBoni10 hos- - . 
(X."<k-sc num ambiente aconchegante e tranquilo. fab cb 
PotL.;;ida J1\I. que possui apartamentos com ar. IV. e um 
c:ifé da manhã mui10 eSjl<_-cÍal. RcserYas pelo fone: 255- 
1863. 

Livraria Multiflores -A Livra- 

ria 1\luhiflorL-s está com um estoqut: bdissimo dt: brin­ 
qu.:dos. bijoutcri:is e anigos par..1 \ ocê presenlear neste 

:lia!. Também po -ui troféis e papelaria cm geral. 
'a Run Pilad de Rcbu:i. 175.0u pdo fon..: 

255-1357. para melhor a1cndcr clicn1es e ami­ 
go-. Visi1c e Compro,..:! 

Tecsa t - A Tecsat <! u Represcntn.nle da DireclV 

em Bonilo. Jardim e Região. Também instala ponões 
.eletrônicos. al:mnes Comer iai An:cne1. Pnrnbóli­ 
cas. PAB?C e Telefonia Rural cdul:rr M:iiores in­ 
fonnações vclo fone 9996-3674 (R:m:iio El.i!is}. 

1\.gradecimento - Agradeço no En­ 
genheiro Civil Eidio Teodoro da Silva que se dis­ 
põe a fn.ur a planta (gratuitamente) para a Sede da 
Fundação Cullunl de Bonito. Obrigado! 

l+els nas 
om que ftfl/Jr.V. ,..,,, ,/. '\l'f 

<Jlwm""'-1 ./,1,,r, t,,, 1,, ,',, ü, d,l•,,~. 
t' '().ri J ,/., kla 
c,7\\'ff!S/) () f.'!/'ll , l 1' l~CJr,r..! :.'' 1 r., 
1em com na maior facilidad 
]sim sdo pesas que owem muma meva famii 
, f't' 1.\/1'.'1 /1( /,, o,t!,v .wm .l, 1,•1:1 /''• i,•r1 • 

'J,::r,•rfnr:.1.• t \( f, ,t,.•!11 
Oh»nor-pera Ser ho Cas- bh, 
/]rias são estrelas P,,fem passor os anos sur­ 
gir distancies. mas a morna fina no e (lft:( t:,> , )('r 
c,,r-,,fo fl(fo é ser amigo , ser companheiro por 
irs!antas rp!orar serhrenlos 
rooeilar das pessoas e das siru0Oes 
fazer ccredilar e desa redil!ar ao mesmo lampo 

soldo é cr resultada de uma Ma , omcln 
e 'ly,,:guém fic11 <TciJ,u r11.1srw 
e f1 g,,nf,, lamh,,r, pa:,.10 P<',,4\ , •u/1,)J 
< 1/n r:,•r,•~1i.l~,/.• .{.,, nar um r,7'1r:d,, J., ,•.1/r, !.'!, 
Todas as das poder o+-las e senti-las 
'T.,,/c1.1 ru Jia.1 poJ.•r cw:l11r c,im ,,/a., 
Todas as das er sua ue e seu calor 
2sim são as amigas é,trelas na vida da per!e 
'Ihie--sfl conlar com eles les so cora'em nas mo­ 
m,,n/(IJ J., ll'r!.St:o f?uz fhl5 morr:,•r!l<l.i ,,,, 1.1,1, 
1Pii,, nuJ mL'!T.t!r:lvs J., /rnqrww 
egrra ro rorer!as de d sir 
Olhando as comelas. é bom rdo e sentir como eles 
0,•m de.s.j11r pr,,nJ..•r-.w 1•m 111,: u,uJ,: 
0/hnndu os com,•la.1 é hom 11'r.!1r-1,, ,•ilr,,111 
91/arrar prt'JN:ça <Tvr oioidt ,, cur::,ln,íJ..J 11mn l-iJJ.5- 
ria f"'.lJOal q;,, s1Jo hu parn mui/ui amigrn 
'T,,, sido CtJlor para mui/,)J cornç<).,s 
er estrelas nesle mundo passageiro. neste mun­ 
do cheio Je pessoaJ come/as .; un: dt>safio .. ma.i 
acima de ludo uma recompensa 
nascer e ter vivido. e não apenas exisfdo 
Feliz Natal e um ano repleto de benç:ios. 

:io os, otos de: Paschoal :\1itidiéri 

<Fábrica de Lages Boca 

Registramos um Flash das me-sas fabricadas 
pela fábrica de Lages Boca. que também fabrica 
tanques. trilhos para !ages. vasos para planlas. en­ 
feite para Jardim, etc... Cootato pe-lo fone 9995- 
1J69 ou a Rua . S. da Penha. 860. 

Altas Horas. No dia 24 de dezembro acon­ 
, t<!Ce mais un1:1 festa da Muvuca. Altas Hor.lS. no Pi­ 
r:ua Clube.lmperdfvd! 

Garota Rodeio Tur .. Par:ibéns para 
a esrudante do BCG. Luciana Gomes de Souza. que 
foi consagrncb Garota Rodeio TIJR. 



"' 
do proyrevoe da fartura '' 

toda nm d nos ahe u w parcela da 
tpoahuhudade de n ateralar e e anho, 
pano que posamos detsar para nossos flhos 
l ,, t 1111 • 1., J 1 / ,,, ,. maus feh 

\, 11/,1,111 1 u111111h11 ,. 11111)!11. 111,lrn "' 

oi /ill 11/n, 11,,.J, 111 ,,., \J/Jlt'ltJtÍJJ\ ,,, li'" f 
1 1, , / ir , 1111111 11,/,1,111 I, ,,JJ,,,t,, tt /u,11, ,11- 
,J r,I •. ,, .!, ,,., 1111,wi '"' ,. ,r h111111/d11,I,• e ·,,,11 
a anda de Heuse om a parte@pado do 
li li '11\ ( f; '}/tl/l'/11(1\ /,J1'1 

f \\llrJ. "'' 1h11 fi11111/1t1 ,. 1'11 "•' t ''""º' ,,,,, 
11,0,1! 1,J•I 111 de pa: e lu11111,1111t1 ,. 11111 !//til. 
onde ossos sonhos posam vmar eahkade 

nês 
\ '"'' l', rfdlo dei ln ,·111 ( ':ir:1rol 

de Deus. e co111 os 
olhos ,olt,1clos para 
o céu. é que peço ao 
d111110 criador do 
1111111cln. muita paz e 
,audc. para o povo 
caracolense neste 
,atai, e que o Ano 
,o, o seja motivo ele 
rc1rn, ação. prospcri­ 
dade e saúde para lo­ 
do, os meus parcn- 

j ~ - te~ e amiµos. ! 11 

.,, Jo:hJ'lim dos Santos, Dona Julia e mélia Paula 
[é{ Vereador eleito em Caracol 
i. 

<T,.,J., sonho nasce de uma uisiío ()Fr/,•,ior. que 
se materializa com empenho. trabalho. firmeza 
mas decisões e coravm para superar as desafi-­ 
as )este a!al agradecemos aas clientes e 
anis que confiam. no qualidade das nassas 
c111pr.'<'11dimc11/os. e J<•.w'fomos ti lodos mui/o 
alegria. ade. Paz esperança no dia de 

amanha / Que o noo milênio. seja 
u·;r tmo rcpldo Jc n·oliwç{\:,, /// 

rml'U.ndo §{.,,?'4."DR.O. ,. famií!ia 
(Caracol-i\l,) 

~-------- 
~-,..,.......=..-,-,----- 1 9/credí/() que ludo é 

possíoel. acredíle 
nas suas expeclafl- 

\ 

J peramo» uJFII mwr t'TTI/ r,• 
juntos estreando laços ri lr 11~0,J, , 

1r,1l,,1/J li/ lo u,1 I t 111m1, ,, lllf''" e ,,,11 
base na Harmoma e coopera@o, o 

11,////(l i!Í I t' 1',r_ 
Smdcato Rural de Caracol 

''f'l'OU1rt•II/ ·, 1 / rn 111 ti e porlu r;,o• 
ão é a fora qu' 1111 • /1(1\ 1111 1du1/1 " 

Ramão .Jesus Godoy 

vos. nos seus so­ 
nhos. nos seus pro­ 
;'c!los. acredíle que o 
mundo será promis­ 
sor, acredi!e que o 
amanhã será cheio 
de realizações. 

[ Wilson Ferreira Leite e 

,. , 

ai 
CARACOL,-:\!S 

3asns 
Qlumprim.e.ntos 

Nt:.Ha pa11sa de 
Ji•sws. de,·a111111 

hem alto os nos­ 
sos CVr/JÇ()('!, e 

pensamos com 
carmlw <' ud1111- 
raçüo em todo, 
aqueles que de 
uma forma ou de 
outra coopera­ 
ram COIIVSCO 110 

i ' 

ano que pauo11. 
A efrs, o 110110 agradec1111e1110. li 1111.,.,a /Jo111e11age111 e o 

nasso sorriso. 
E a certeza de que logo mas estaremos outra vez reum­ 

dvs para, com à11111w jort,: ,: alc·gre, r,:1111c1llr li 110Ba ;ornada, 
sagrada Je trabalho e coluhoraçcio. 

Feli: Natal I! Feliz Ano 'm•o 

Paulo Pradella e amilia C3r.icoV1\IS 

. lo findar de 111ais 11111 ano. 
queremos xternar à todos 
q:1,: parr,lhem de nossos 

,d,:aís os calorosos 
c11111pri111e11tus e 11111 ano 

novo repleto de pa::. saúde 
e prosperidm:Je. 
Que os dias do nora 

ano St'Jam uma seqíiéncia 
de rro,·ettosas reali:ações e 
repletos de pa:: e felicidade. 

'üo o.t nossos desejos ... 

' 

__ ç:5;_- - i::;;:::- - - ' 
• Que esle 9'tala 
possa unir a lodos num 
senfímenlo genuíno de 

Jralemidade e de c5olidariedade. 
e que 2001. seja o marco do nooo 

milênio de uma era de jusfíça soda! e de 
amor ao próximo. ! ! ! Que a Gspert1nça 
que esla da/a r1os lrt1z lransforme em 
realidade lodos os sonhos de alegria!!! 

\'e.re:idor eleito 
Honorato Ovelar Solaliendres 

SOS ~b.:1r Ferreira LeHe e FamíHa 
Caracol 



E.OI O ESPECIAL DE NATAL 

E tempo de transformar, buscar novas raliza­ 
os. de caminhar a finte. de agir, realizar. fazer 
ar,m/t'rrr. t tr111po de m·sar. triar, de rnasr a 
cada dia. Que nesta ocasiao, propicia aos pensa- 

mcntos festivos de comemoraao da Data Magna 
da e, íslrmrlndr", 50tnfll/OS ª- 05/IÍrrl(cJf_< de (fifi 
novo milénio, a busca pela realizado de nossos 

sonhos. no reri no de c'7 íor111os r rmlízm mos tudo 
o que c justo, cm prol de nosso pregresso 

'PJ3 
(J 

J 

(' 

:J 

I 
a 

J 

Vice-Prefeito de Campo C.r:rndc/:'\IS 

o ar 

* *** 
* 

7A 
l 

É hora de elevar 
nossos corac,'ies. 

pensando carinhosamente 
naqueles que compartilharam 
conosco a jornada deste ano . 

. -\ esses companheiros. 
nO5SOS SInCCros 

..,-\ GRADECIENTOS 
por roJa colaboração. Jesejando-lhe:­ 

PROGRESSO e FELICID:\DE 
O ANO QUE SE INICI:\ 

Viação 
Cruzeiro 
do Sul 

o melhor 
meio de 

transportes 
de Mato 

• Grosso 

1 do Sul r 
hd 

- 

~--- 
1 

# no ano que se 

20 . 
A todos aqueles que 
que ao nosso !rufo 
lizerom 
o orução do 
/ro/Jalho 

encerra, 
enviamos os 
melhores votos 
de um, Feliz 
Natal e que 
no Ano Novo, 
conliiwemos 
compartilhando 
os mesmos 
ideais 
de Paz, Amor 
e Prosperidade 

Osvaldo César Possari 

EIE Si 96 Sé 9 ó 99 9ã7 

%% too 

Somamos os nossos passos, 
aos passos de todos aqueles 

que comungam conosco, 
o ideal de formar uma 
corr..znte sólida de i- 2, 

coragem e 
esperança por dias r, elhores 

Os nossos votos de 
um '3eliz }Jatal 

e um próspero Ano .Novo 
cheio de Paz e Progresso! 

Tornearia Sanjodiesel 
João Bati ta do Nascimento. Esposa e Filhos 

Caracol.M 



J , 
t 
1 
1. 

1 

, llt) IIC,V01 
1 • 
h,, J•l <' 111 pn.' 

lu e compreensão 
l.'nlrc toJo,;. 

Mais :Ú 11< .. cricl.,clc 
e...• 1 l l c.l 1 ~ 

trabalho. 
E m1ais do que 
tudo, saúde e 
fclicicLJc. 

TEZ NATAL 
PRÓSPERO 
,\NO NOVO 

1 

1 
1 

• Duque de Caxias- Centro - .l:11 rl1111 \I', 
Fnnl·: 251-llllJl/ 251 - 1924 

A\'. li de Dc,L·mbrn, 1363 - Centro - Jardim M 
Fone: 251-1091/ 251- 192-t 

Que o .HJJI. do .üuo 
de atal >tO.\ traga prr. 

e alegria e qne o/ 110 
J\' ')J'() (jllf! .\f! tlfJl'OXÍillfl 

tn11Hj<JrJII(! etll 

realidade 110.\sos 

111ais belo.\ sonhos 

Grêmio Pedro Rufino - Bela Vista 

Medicamentos e Perfumaria - Disk Remédio 236-1393 

Natal ê a 
oportumdade 
perfeita para 

fortalecer 
e intensificar 
os bços que 

nos unem 
à nossa 
família. 
clientes 

e aos nossos 
amigos. 

É êpoca de 
confraternizar, 
de promover 

a paz e a 
hannonia. 

Desejamos que 
o espírito 
natalino 

ilumi.ne o 
Natal de todas 

as familias 
brasileiras, 

rrazendo 
_ h _,__ -~t- "_- ':_ muitas alegrias e bênçãos 
zê is, ê_ksistuas para o Ano Novo l Av. Visconde de Taunay,680 - Centro - Nioaque/MS r 

Antonio Raimundo da Silva' 
Técnico cm Fnmuici!I 

-? -> ,,g E 
' ' .. 

·l estrelas r/h.am 

.,,,., ru111 n:iJt_, 111ft li 110I.,dt, 
f ,J--, o rol ,rr,1r/1..1 I'.' 11, r/•,11!: "· 

A-.- 
\ 

- 1 _,, 

om: a faze o arar qe 
rsto derivou espalha.do 

por toda a 1a. d.a ,-,--, ... 

IS/: 11:. 1.\1/.'\ 1 J(,.L\/ 
n. 1 l·U)!<J( 1 ·1.n º/( l 

J>/{/.\/ li l.Jl..1. 

t)o -1.wc-o SERGIO 
, 1 

ROSAE F/1.,\m.JA \ -JI , 

uai»rechear o«on, 1o1.-#pai na #auneis 
LEI555555. =5555 <2- -5I,7 

Coma 
solidariedade 
e 
companheirismo, 
manteremos 
sempre a.é 
v1vaa ~ ,. 
esperança 
num futuro 
rnelhor 

SINDICATO RURAL DE NIOAQUE 
Presidente: Cláudio Sirallioto 
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